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Caro leitor, 

Editorial

Peter Milko

Depois de 29 anos de distribuição tradicional da revista Horizon-

te Geográfico, impressa e digital, resolvemos partir para uma 

inovação ousada: oferecer essa edição, totalmente gratuita, 

em todas as plataformas. Essa atitude vai de encontro ao  espírito que 

originou a criação da publicação em 1987: transmitir ao maior número 

de pessoas possível informação de qualidade. E contamos com você 

para multiplicar essa novidade entre seus familiares, amigos e conta-

tos nas mídias sociais. Qualquer pessoa no Brasil ou no mundo pode 

acessar um exemplar gratuito, digital ou impresso, por meio do site 

www.edhorizonte.com.br/gratis.

Outra novidade é o Anuário de Boas Práticas em Sustentabilidade. 

Dando sequência ao envolvimento da Horizonte com a divulgação de 

soluções para um mundo melhor, visto pelos olhos da sustentabili-

dade, resolvemos concentrar em uma edição anual aquilo que já era 

informado ao longo de várias publicações. A produção contou com a 

valiosa cooperação da Envolverde, dentro do espírito colaborativo que 

a defesa das grandes causas merecem. 

Nas reportagens principais, você vai ter o privilégio de adentrar uma 

extensa reserva natural surpreendentemente bem protegida, no Vale 

do Ribeira (SP), com onças e até uma anta albina: a área será aberta ao 

público em breve. Em Santa Catarina, você poderá acompanhar o belo 

trabalho de soltura dos papagaios, que está ajudando a combater a 

ameaça à espécie que semeia as araucárias. E, por fim, uma passagem 

pelo  encantador Jalapão, onde o bem-sucedido artesanato com capim 

dourado está garantindo renda para a população local.

Boa leitura!
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O mundo perdido 
Clima adverso, plantas que só existem lá e inusitadas formações rochosas 
é o que se encontra no alto dos 2.810 metros do Monte Roraima, na fronteira norte
do Brasil com a Venezuela. A região já foi fonte de inspiração do romance O Mundo 
Perdido, do escritor inglês Conan Doyle, e do filme Up. Agora, além das expedições
que buscam novas espécies no alto desses montes isolados da floresta tropical 
por paredões íngremes, excursionistas que conseguem vencer a cansativa subida 
têm como recompensa formações rochosas curiosas, como essa pequena caverna.  

FOTO  |  tales azzi/pulsar imagens

Horizonte em foco

matéria
“jornada ao 

norte extremo”

http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_194.pdf
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Perigo oculto 
Exuberante e fatal para os seres humanos, a jararaca-verde
(Bothriopsis bilineata) vive pelo topo das árvores da Amazônia
e nas matas do leste do Brasil. Suas cores camuflam-se 
perfeitamente pelas folhagens das árvores, tornando rápida 
e fácil sua caçada aos anfíbios e lagartos.

FOTO  |  Marcos Amend/pulsar imagens

Horizonte em foco
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Os valentes da ilha 
Há mais de 300 anos, os primeiros cavalos chegaram até a Ilha
de Marajó, trazidos de Cabo Verde pelos portugueses. Lá, os animais
acabaram cruzando com cavalos árabes e outras raças lusitanas, o que
deu origem ao marajoara - uma raça rústica, com cascos resistentes
e que enfrenta com maestria os campos alagadiços da ilha.  

FOTO  |  Hans Von Manteuffel /pulsar imagens

Horizonte em foco
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matéria “o admirável 
mundo das águas”

http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_193.pdf
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Horizonte à vista

Uma viagem pelo tempo começa quando 
se cruza a entrada do Parque Nacional da 
Serra da Capivara, no Piauí. Pinturas nas 

paredes revelam marcas de ocupação humana 
que, segundo estudos, foram feitas há 29 mil 
anos, derrubando antigas teorias que davam que a 
chegada do homem à América do Sul teria ocorrido 
há 12 mil anos. O conjunto arqueológico com 
milhares de artes rupestres, neste local remoto do 
sul do estado, foi reconhecido pela Unesco como 
Patrimônio Cultural da Humanidade.

Porém, o parque sofre, há alguns anos, com os 
cortes de verba do governo federal, o que coloca 
em risco sua proteção e abertura ao público. 

Em 2015, o repasse de verbas para o parque 
foi interrompido. Isso porque o contrato entre 
o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) e a Fundação Museu 
do Homem Americano (Fundham), criada 
pela arqueóloga Niède Guidon para melhor 
operacionalizar o trabalho de pesquisa e 
conservação no local, venceu e até o momento 
não foi renovado.

Desde o mês de agosto de 2016, o parque 
enfrenta um de seus piores momentos, ao ser 
obrigado a reduzir o quadro de funcionários de 270 
para 30 colaboradores. “Não temos mais recursos, 
os salários do mês de junho foram pagos com o 
meu dinheiro pessoal. Em julho, juntei doações 
para honrar os salários, mas não tem mais nenhum 
recurso”, conta a arqueóloga Niède Guidon, que 
administra o local desde a década de 1970. 

Para que não houvesse o fechamento efetivo 
do parque, após a demissão em massa, o ICMBio 
enviou alguns de seus funcionários terceirizados 
para que ficassem, eventualmente, nas 28 guaritas.

Em nota, o ministro do Meio Ambiente, Sarney 
Filho, “reafirma seu compromisso com o Parque 
Nacional da Serra da Capivara e está envidando 
esforços junto ao Governo para conseguir 
estruturalmente recursos para sanar de vez os 
problemas do Parque”. Em setembro, foi repassado, 
emergencialmente, 1 milhão de reais do orçamento 
do próprio ministério para a fundação. Porém, 
segundo a gestora do parque, este valor foi 
suficiente apenas para pagar os salários em atraso.
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Parque Nacional Serra da Capivara, que guarda os registros
mais antigos do homem na América do Sul, corre risco de fechar  

Tesouro em perigo

A caatinga preservada se destaca na espetacular paisagem da Serra da Capivara (acima)

1. Pesquisas arqueológicas são desenvoldidas no parque nacional constantemente; 2. Ponta de flecha 

descoberta em escavações no parque; 3. Urna funerária com restos mortais datados de 360 anos atrás;

4. Detalhe de pintura rupestre, encontrada na Toca do Vento

“Estou esperando um posicionamento final 
do ICMBio sobre a ajuda para o parque. Sendo a 
resposta negativa, vou comunicar para a Unesco 
o meu desligamento da gestão da unidade de 
conservação. Afinal, o parque é um Patrimônio 
Cultural da Humanidade e é meu nome que consta 
lá como gestora”, conta Niède. 

O Governo do Estado do Piauí, por meio da 
Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos, fechou um termo de parceria com o 
Fundham e destinou 738 mil reais para custear as 
despesas da Serra da Capivara. 

“A arqueóloga Niède Guidon nos procurou 
e estamos buscando os meios possíveis para 
colaborar com a manutenção do Parque da Serra 
da Capivara”, conta o secretário Ziza Carvalho. 

Mesmo com todos os esforços, as visitas ao 
parque ainda acontecem, mas os serviços de guia 
e segurança não estão funcionando regularmente. 
“O parque está sem ninguém nas guaritas, ele está 
escancarado e qualquer um pode fazer o que bem 
entender lá dentro”, conclui Niède.
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materia 
“tesouro 

abandonado”

http://www.fumdham.org.br/
http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_154.pdf
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Horizonte à vista

Floresta tropical, cheia de vida que, mesmo 
com mais de 90% de sua área original 
perdida, ainda abriga mais de 20 mil espécies 

de plantas, sendo 8 mil delas endêmicas, além 
de ser morada de quase 2,2 mil espécies de aves, 
mamíferos, répteis, anfíbios e peixes. Há 30 anos 
começou a saga vitoriosa em defesa 
da Mata Atlântica, por intermédio de um grupo 
de ambientalistas, jornalistas, cientistas 
e empresários que resolveu criar uma entidade 
com representação forte que se tornou referência 
nacional: a Fundação SOS Mata Atlântica.

Fundada em 1986, a SOS tornou-se 
rapidamente conhecida por conta da campanha 
“Estão tirando o verde da nossa terra”, que 
foi amplamente veiculada na mídia brasileira. 

“Naquela época não se falava em Mata Atlântica. 
As pessoas conheciam a Serra do Mar, a floresta 
atlântica, mas pouco se sabia sobre o bioma 
e, graças a esse trabalho, que contou com o apoio 
de vários veículos de comunicação, hoje a Mata 
Atlântica tornou-se um termo no vocabulário 
coloquial brasileiro”, conta Marcia Hirota, diretora 
executiva da fundação. 

Conhecimento e denúncia
Até a década de 1990, o trabalho da SOS era 

conhecer e consolidar dados sobre a destruição 
de Mata Atlântica e sensibilizar a opinião pública 
sobre as consequências disso. 

A entidade lutou pela implementação da 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica; o Congresso 

A entidade mostra que a participação da sociedade é fundamental 
para a preservação e recuperação da floresta

comemora 30 anos de conquistas
SOS Mata Atlântica

Nacional aprovou o conceito de Domínio da Mata 
Atlântica e a vegetação em regeneração também 
passou a ser protegida; diversos viveiros de mudas 
nativas da Mata Atlântica foram implementados; 
e o Lagamar, maior área contínua de Mata 
Atlântica brasileira, no litoral sul de São Paulo,  
tornou-se um polo ecoturístico.

Pesquisa e educação
O reflorestamento com espécies nativas 

transformou-se numa bandeira importante 
da instituição. Programas educativos e de 
engajamento da população foram realizados 
nos 17 estados brasileiros que abrigam 
fragmentos de Mata Atlântica. O programa 
Clickarvore possibilitou o plantio de 22 milhões 
de árvores; a exposição Viva a Mata leva 
anualmente para os grandes centros as ações 
de conservação e os resultados. Dezenas de 
parceiros contribuíram para realizar os projetos, 
as campanhas e arrecadar fundos, entre os quais 
se destaca o Bradesco, que criou um dos primeiros 
cartões de crédito afinidade que tem parte da 
anuidade revertida para a entidade.

Desmatamento ilegal zero
A SOS Mata Atlântica chega aos seus 30 

anos conseguindo reverter a perda da floresta 
e recuperando inúmeras áreas. Um feito e 
tanto, atingido graças às mais de 500 Reservas 
Particulares e às 38 Unidades de Conservação 
criadas com o apoio da fundação e ao trabalho 
dos mais de 4 mil voluntários engajados ao longo 
de sua história. As mais de 36 milhões de mudas 
plantadas foram capazes de restaurar 21 mil 
hectares de Mata Atlântica, uma área equivalente 
à cidade de Recife (PE), ou mais de 25 mil campos 
de futebol. O mais recente objetivo da fundação 
é o desmatamento ilegal zero. Segundo o último 
levantamento, houve uma queda de 24% no 
desmatamento da Mata Atlântica em 2015, 
em relação ao ano anterior. “A gente vê florestas, 
árvores, no litoral, em áreas de restinga, áreas 
de floresta e manguezais sendo destruídos para 
a especulação imobiliária. E isso tem de acabar, 
porque a floresta garante uma vida melhor 
para quem está em seu entorno. Se nós não 
respeitarmos a natureza, ela também não nos 
respeitará depois”, conclui Marcia Hirota.

A ONG estimula a ação de 

voluntários nas atividades 

de restauração florestal

Crianças auxiliam no monitoramento do Córrego do Sapateiro (SP) (à esquerda). O Centro 

de Experimentos, em Itu, tem capacidade de produzir até 750 mil mudas por ano (à direita)
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fauna

Lontras, qualidade
da água e empregos

E las são responsáveis pelo controle 
de populações de peixes exóticos e parasitas 

nas águas que habitam, entre outros serviços 
ambientais que proporcionam. Onde tem lontra, 
tem ecossistema com boa qualidade de água.
Sua personalidade arredia e hábitos noturnos 
tornam a espécie difícil de ser estudada. Porém, 
desde 2010, o Instituto Ekko, por meio do Projeto 
Lontra, vem quebrando esse paradigma 
e trazendo cada vez mais conhecimento 
e contato com a espécie. Os trabalhos 
do instituto validam a importância econômica 
da espécie para o turismo de conservação, 
gerando renda e emprego nas comunidades 
do entorno do Projeto Lontra, que hoje atua 
em Florianópolis (SC) e em Sinop (MT).

Instalação do artista Matthew Barney

Filhote de lontra 
resgatado recebe 
cuidados

A55 quilômetros do centro de Belo Horizonte (MG), 
o que antes era apenas uma fazenda hoje 

é um dos maiores museus a céu aberto do mundo, 
um exuberante Jardim Botânico e um renomado 
Centro de Arte Contemporânea. Inhotim abriga 
4,5 mil espécies de plantas e 23 galerias de arte 
em um parque de quase 20 quilômetros quadrados. 
Para comemorar sua primeira década, o Instituto 
Inhotim preparou exposições sensoriais inéditas. 
Uma das novidades é a sala branca, onde há apenas 
uma fenda na parede que desperta a curiosidade, 
estimula a imaginação dos visitantes e os convida 
a olhar através dela. Outra atração é a orquestra 
de sacolas plásticas. Coloridas e conectadas ao motor 
de uma máquina de costura, elas giram 
aleatoriamente e criam novas músicas. O museu 
também é casa das obras de Tunga, um dos maiores 
nomes da arte contemporânea brasileira, que mexem 
com o imaginário e o subconsciente dos visitantes.

cultura

Inhotim celebra dez anos com exposições sensoriais
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Há pouco mais de 500 quilômetros a oeste de Florianópolis (SC) existe uma cidade que teve sua  
história completamente mudada pelas águas. Situada no vale do Rio Uruguai, a cidade de Itá teve, 

em 1990, o centro inundado para a formação da represa que abastece a usina hidrelétrica da região.
Um barco realiza passeios pela represa e leva os visitantes até a única estrutura visível da cidade velha, 
as torres da igreja matriz de São Pedro, construída em 1958. Durante a noite, luzes verdes e amarelas 
iluminam a igreja e a cidade nova, que foi construída para abrigar os moradores.

Câmeras espalhadas pelo Parque Nacional do Iguaçu, no oeste  
do Paraná, registraram imagens de queixadas (Tayassu pecari) 

– animais também conhecidos como porcos-do-mato – que não 
apareciam na região há mais de duas décadas. A descoberta 
surpreendeu os pesquisadores do projeto que monitora a fauna do 
parque, apoiado pela Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza.
“A ocorrência de animais ameaçados de extinção em unidades 
de conservação pode ser um sinal de que o ecossistema está bem 
protegido; por isso apoiamos esse projeto que analisa a presença 
dessas espécies dentro do Parque Nacional do Iguaçu, para identificar 
o nível de ameaça e, posteriormente, criar um plano de ação para 
conservá-las”, explica a diretora executiva, Malu Nunes.

patrimônio

fauna

Tesouro do passado

Queixadas em Iguaçu

©4

Redescoberta é boa notícia
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Relevante patrimônio cultural mineiro, o barco 
a vapor Benjamim Guimarães foi restaurado e 

está de volta à navegação no Velho Chico. 
A embarcação centenária é a única do mundo 
que ainda funciona pelo sistema original de lenha 
e caldeira. O Benjamim Guimarães foi construído 
em 1913, no vale do Rio Mississippi (EUA), 
e comprado nos anos 1920 por uma empresa 
brasileira. Ele foi utilizado durante várias 

décadas como transporte de carga, no trecho 
Pirapora (MG)-Juazeiro (BA), e até por tropas 
do Exército Brasileiro. A embarcação histórica 
transformou-se praticamente em um centro 
cultural. Além dos passeios turísticos entre os rios 
São Francisco e das Velhas, também é possível 
assistir às apresentações da Sinfonia Velho Chico, 
interpretada a bordo por músicos da Orquestra 
Sinfônica Jovem de Pirapora. 

patrimônio

A volta do barco a vapor centenário

Um dos principais pontos turísticos do 
Rio de Janeiro agora conta com energia 

solar fotovoltaica. Sem a tecnologia, seu 
funcionamento consumia a mesma quantidade de 
energia que dez famílias de quatro pessoas. Com 
a implementação da energia solar, 6 toneladas 
de CO2 deixarão de ser emitidas por ano.
O maior desafio do projeto foi a topografia  
do local - o ambiente, em que a região 
é totalmente exposta à salinidade e a altas,  
e constantes, rajadas de vento. Ao todo, são  
42 módulos espalhados pelas estações  
e mais dez placas fotovoltaicas. 

Bondinho agora
é movido a energia solar

energia renovável
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Passeios e sinfonia
no Velho Chico

Pão de Áçucar adere à energia renovável

aliança.indd   19 24/10/2016   16:48:36
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http://www.alianca.com.br/alianca/pt/alianca/index.jsp
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As próximas Olimpíadas serão 
só daqui a quatro anos, mas 

já prometem deixar um exemplo 
ambiental significativo. O comitê 
organizador de Tóquio anunciou 
que pretende produzir 
as medalhas da competição 
a partir de lixo eletrônico.
Isso porque o Japão quase 
não produz metais preciosos, 
mas descarta cerca de 650 mil 
toneladas de resíduos eletrônicos 
todos os anos, e recicla apenas 
15% desse montante. E nesse 
lixo é possível encontrar e extrair 
os metais necessários para 
as medalhas. A ideia surgiu depois 
de o comitê organizador brasileiro 
informar que as medalhas da 
Olimpíada Rio 2016 seguiram os 
preceitos de sustentabilidade. 
O ouro foi extraído sem o uso 
do poluente mercúrio, enquanto 
as medalhas de prata e bronze 
possuem mais de 30% de materiais 
reciclados em sua composição. 

reciclagem

Tóquio terá 
medalhas feitas 
de lixo eletrônico

A discussão que há mais de 20 anos assola a agenda
de conservação marinha do Brasil teve um desfecho.

O arquipélago de Alcatrazes, localizado no litoral norte
de São Paulo, tornou-se, oficialmente, um Refúgio de Vida
Silvestre (Revis), sob responsabilidade do Instituto Chico
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).
A 45 quilômetros da costa, Alcatrazes é um importante 
refúgio de vida marinha e terrestre, abrigando várias 
espécies raras e ameaçadas de extinção, como a jararaca-
de-alcatrazes e a perereca-de-alcatrazes.
Segundo a publicação no Diário Oficial da União, a visitação
pública é permitida, porém o desembarque na ilha 
só deverá acontecer em “situações especiais”, que não 
são especificadas no texto. Assim como a prática de 
mergulho recreativo só será permitida em determinas 
regiões, que ainda devem ser analisadas pelo ICMBio 
e pela Marinha do Brasil.
Muitos defendiam a criação de um parque nacional marinho
no local, aberto à visitação, desde que os debates sobre
a proteção do arquipélago se iniciaram, na década de 1990.
A área foi originalmente utilizada para práticas de tiro,
pela Marinha, que agora só serão permitidas na Ilha
de Sapata, onde ainda existem pelo menos quatro colônias
significativas de aves marinhas.

conservação

Alcatrazes torna-se 
Refúgio de Vida Silvestre
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Filhote de 
fragata na 
ilha principal

matéria
alcatrazes

pela causa da sustentabilidade

POR QUE GRÁTIS ?
Para que mais pessoas tenham informação 
de qualidade e defendam a causa 
da sustentabilidade. 
Contamos com você para divulgar 
essa inovação entre seus familiares, 
amigos e contatos nas redes sociais. 
Na versão digital você encontra infográficos, 
vídeos e fotos extras. 

grátis

acesse aqui:
www.edhorizonte.com.br/gratis

http://www.edhorizonte.com.br/gratis
http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_195.pdf
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Ambiente rural vira tema de grafite em escolas

O grafite ganhou as ruas como movimento 
de protesto desde sua origem. Tornou-se um meio 
de comunicar ideias e mensagens, de todos os tipos, 
por meio da arte em muros, paredes e viadutos 
de todo o mundo. E se o grafite fosse uma 
ferramenta para projetos educacionais? 

Este foi um dos desafios que fez surgir o projeto 
Conexão Rural. Como instrumento educador, nessa 
iniciativa o grafite é a forma de expressão dos 
estudantes para mostrar a importância da 
atividade rural para quem mora na cidade. 

“Tendo uma coisa nova, como o grafite, como 
ponto de chegada dos trabalhos, os alunos acabam 
se interessando e se dedicando mais. Fica mais 
fácil de absorverem a parte teórica”, conta Carmem 
Silvia, coordenadora da Escola Municipal Maestro 
Marcelino Pietrobom, de Paulínia (SP).

Para começar, os alunos têm contato com o livro 
O Homem do Campo Paulista e com o caderno A 
Arte Ligando a Cidade ao Campo, que elucidam 
o trabalho rural e a sua importância.

Em seguida, os grafiteiros Enivo e Mauro Neri 
apresentam a história do grafite no Brasil e no 

arte nas escolas 

mundo, enquanto contam a importância da  
arte em suas trajetórias de vida. A seguir, os 
alunos rascunham as obras que decorarão o  
muro da escola. 

“Quando falamos que o projeto seria de grafite, 
as crianças endoidaram, a escola toda queria 
participar. As aulas foram divertidas e produtivas, 
porque todo mundo queria mostrar trabalhos legais 
sobre o campo, para poder fazer parte da pintura”, 
afirma Marcia, professora responsável pelo projeto 
na Escola Estadual Mascarenhas, de Paulínia (SP).

Para fechar o projeto, os artistas contemplam 
o muro da escola com uma obra sua sobre o tema.

O projeto Conexão Rural foi desenvolvido pela  
Horizonte Educação e Comunicação com o intuito 
de mostrar, por meio da arte mural, a importância 
do campo para a cidade. Por meio do Programa 
de Ação Cultural – ProAC, do Estado de São Paulo, 
a Syngenta patrocinou a ação. Os trabalhos foram 
realizados em várias escolas da rede pública  
das cidades de Paulínia e de São Paulo. Os 
resultados, as fotos e os vídeos podem ser vistos no 
site www.edhorizonte.com.br/conexaorural.
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Cardápio gourmet chega à rede estadual de São Paulo
Alimentando o futuro 

As merendeiras 

aprendem

as técnicas

e a história

dos pratos com 

a chef Janaína 

Rueda (à direita)

A simpática merendeira ainda é a 
mesma e continua só sendo vista por 
um beiral. Ela ainda entrega os mesmos 
pratos e talheres plásticos como se 
fosse uma linha de produção. Só que 
novos conceitos tornarão as merendas 
completamente diferentes. 

Em vez de empanados congelados, 
ovo poché cozido no repolho. Saem as 
salsichas industrializadas e entra o frango 
de caçarola. Essa já é a nova realidade de 
algumas escolas estaduais de São Paulo. 

Diferente do que acontece todos 
os dias, na Escola Estadual Maria José, 
na Bela Vista, em São Paulo, a curiosidade 
fez com que os alunos deixassem 
de ir atrás de salgadinhos, frituras e 
chocolates na cantina. Eles procuravam o 
novo prato da merenda escolar. Naquele 
dia, os Cozinheiros da Educação haviam 
preparado arroz integral com lentilha, 
ovo poché cozido no repolho e salada 
de beterraba.  

Comandado pela renomada chef de 
cozinha Janaína Rueda, sob os cuidados da 
Secretaria de Educação do Estado de São 
Paulo, o projeto Cozinheiros da Educação 
desenvolveu dez novos pratos para o 
cardápio das escolas estaduais, dentre eles 
estrogonofe de carne, feijoada, macarrão à 
bolonhesa e cuscuz-paulista de frango. 

Todo o cuidado foi tomado para que as 
comidas já fizessem parte da alimentação 
familiar dos alunos. “Antes a comida era 
muito gordurosa, já ficou bem melhor. Os 
alunos não estão acostumados com esse 
tipo de comida, mas vão gostar”, comenta 
o aluno Ismael Bertili. 

Houve o cuidado de produzir pratos 
que se encaixassem nos padrões 
nutricionais diários necessários para um 

adolescente. E também teve o carinho 
de selecionar alimentos de paladar 
agradável. “As refeições só terão produtos 
in natura e é meu desafio fazer com que 
os alunos entendam a importância e 
gostem de uma alimentação saudável”, 
explica a chef.

Ela, que realiza o trabalho de forma 
voluntária, foi convidada para participar 
do projeto pouco tempo depois dos 
protestos envolvendo a merenda escolar 
no estado de São Paulo. “Quando 
me chamaram, tinha acabado de dar 
problema na merenda escolar. Eu falei 
que não topava. Mas tem uma coisa de 
cidadania, né? Você entra na secretaria 
e o olho já enche de lágrima. Educação 
é tudo. E é também todo o problema do 
Brasil”, conta Janaína.

Durante o mês de agosto foram 
treinadas 210 merendeiras, e cinco 
escolas se tornaram projetos-piloto 
e passaram a testar o novo cardápio. 
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Mais de 40 alunos 

transformaram 

o muro dessa escola 

de Paulínia em obra 

de arte

http://www.edhorizonte.com.br/conexaorural


O Rio Juquiá compõe 
a paisagem exuberante 
e protegida do Legado 
das Águas

Texto Neuza Árbocz
Fotos Luciano Candisani

Reserva privada no Vale do Ribeira (SP) busca 
novas formas de desenvolvimento sustentável, 
mantendo a floresta em pé    

A Mata
Atlântica paulista

resiste
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As trilhas que 

percorrem a 

reserva são 

atrativas para 

o ecoturismo

O frescor das árvores entra pelos po-

ros; o calor escaldante na estrada é 

logo esquecido. A cada passo, uma 

suave penumbra se amplia e o caminhar 

se torna mais lento, até a vista se acos-

tumar. A respiração se acalma, envolvi-

da com os aromas agridoces. Os sentidos 

ficam aguçados no interior da floresta, 

onde pequenos ramos estalam sob os pés 

conforme se avança na trilha, ao som de 

ruídos desconhecidos.

Pios e cantos de pássaros, pequenos 

zumbidos, um inesperado coaxar, folhas 

que se agitam bem ao seu lado fazem ima-

ginar que tipo de animal se movimentou 

ali. A experiência do contato direto com 

uma floresta praticamente intocada é algo 

muito raro hoje em dia. Quem a vive, ja-

mais esquece. “O que mais me emociona é 

ver a reação intensa dos que visitam nos-

sa área”, conta a bióloga Frineia Rezende, 

gerente de sustentabilidade e responsável 

pela gestão da maior reserva privada de 

Mata Atlântica do país, o Legado das Águas 

– Reserva Votorantim.

Curiosamente, o espaço não fica isolado, 

a uma longa distância de qualquer cidade. 

Ao contrário, a grande extensão de matas 

protegidas está a apenas duas horas da 

capital paulista, ao sul do estado, no Vale 

do Ribeira. Contudo, esta proximidade não 

impede que adentrá-la convide a uma co-

nexão com o ambiente natural. São aproxi-

madamente 31 mil hectares de exuberan- ©
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te fauna e flora, irrigada por rios, riachos e 

cachoeiras, refúgio de espécies raras e sob 

risco de extinção. Imagine mais de 31 mil 

campos de futebol um ao lado do outro, com 

vegetação densa, incluindo árvores de 100 a 

200 anos que escaparam do desmatamento 

e da substituição por cultivos, como o de 

bananas, típico na região. Seu destino foi 

traçado quando Antônio Ermírio de Mora-

es, então presidente da Votorantim, decidiu 

comprar áreas para proteger nascentes e 

o Rio Juquiá e produzir energia para sua 

indústria de alumínio, no início dos anos 

1950. O movimento que, aparentemente, se 

contrapunha à natureza com a construção 

de pequenas hidrelétricas no Rio Juquiá, se 

revelou, com o tempo, sua boa sorte. O exe-

cutivo, já naquele tempo, sabia que para ter 

água era preciso ter floresta. E determinou 

sua proteção intensiva em toda a extensão 

das 245 propriedades adquiridas; além da 

restauração florestal, onde fosse necessária.

Com o passar dos anos, a consciência 

do valor da Mata Atlântica se ampliou e o 

O desafio de usar a criatividade e a tecnologia para gerar renda local  
e manter a biodiversidade de uma reserva privada de história peculiar 

O conceito inovador
de proteger áreas verdes

O que são serviços
ecossistêmicos

O ecossistema é um conjunto complexo de 
animais e plantas, no qual as interações em 
curso garantem não só sua sobrevivência, mas 
também influem no clima, na qualidade do solo 
e das águas, no controle de pragas, entre outros 
fatores. Ecossistemas preservados desempenham 
um papel importante para a vida das pessoas, que  
muitas vezes passa despercebido. Mas são essas 
áreas que garantem a água limpa, o ar puro, a 
absorção de gás carbônico da atmosfera e outros 
serviços, que ganharam o nome atualizado de 
“serviços ecossistêmicos”.

A reserva foi criada, nos anos 1950, para garantir o suprimento de água das hidrelétricas do Rio Juquiá 

©1

governo estadual criou, na mesma região, 

os parques estaduais da Serra do Mar em 

1977, o Carlos Botelho em 1982 e o Jurupará 

em 1992. Enquanto isso, dezenas de reser-

vas particulares foram criadas no bioma 
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da Mata Atlântica e, hoje, pesquisadores 

confirmam que a maior extensão preser-

vada desse bioma está fora das mãos do 

Estado.  O resultado é um território ímpar 

onde animais de grande porte, como antas 

e onças ou os raros macacos muriquis-do- 

sul, conseguem transitar e sobreviver à 

ocupação humana do Sudeste brasileiro. 

E oportunidades de negócios sustentáveis. 

Esse bioma tem uma das maiores bio-

diversidades do planeta. Contudo, restam 

apenas 7,5% de sua extensão original e, 

em geral, em pequenos fragmentos, o que 

dificulta demais a sobrevivência dos ani-

mais. Registrá-los livres e sadios, como na 

Reserva Votorantim, é uma preciosidade. 

Isto ocorre porque ela representa, sozinha, 

1,5% de toda a Mata Atlântica remanescen-

te no estado de São Paulo e ainda interliga 

outras unidades de conservação, conforme 

explica o Atlas dos Remanescentes Flores-

tais, da SOS Mata Atlântica.

Além da fauna, que se beneficia do cui-

dado histórico da empresa com os manan-

ciais sob sua guarda, também a flora mostra 

uma vitalidade que surpreende os pesqui-

sadores. Luciano Zandoná, especialista em 

conservação de orquídeas, em menos de 

um ano já catalogou no Legado das Águas 

140 espécies, das quais seis estão em risco 

de extinção e duas estavam supostamente 

extintas, não encontradas há 50 anos. “Le-

vei sete anos de pesquisa semelhante no 

Parque Estadual da Cantareira, para iden-

tificar 159 espécies da família Orchidaceae. 

Acredito que ultrapassarei essa marca rapi-

damente com as novas expedições.”

Hoje, sabe-se que a elevada qualidade 

ambiental do local garante um alto grau 

de serviços ecossistêmicos, essenciais à 

vida humana. Essa riqueza, a partir de 

2017, também estará à disposição da so-

ciedade para além da conservação ou das 

pesquisas científicas, com um leque de 

atividades, como ecoturismo e educação 

ambiental. “Queremos reconectar as pes-

soas com a natureza. Incentivar o sentido 

de pertencimento”, explica a gerente Fri-

neia, cujos esforços visam, ainda, gerar um 

Fonte: legadodasaguas.com.br/reserva

Pesquisadores 

resgatam 

orquídea 

centenária 

após uma 

intensa chuva 

que derrubou 

várias árvores 

na mata

polo de negócios a partir da floresta de pé. 

As oportunidades estão sendo desen-

volvidas passo a passo. O viveiro de plantas 

nativas ornamentais da Mata Atlântica está 

em implantação final, e em breve poderá 

abastecer os interessados em paisagismo. 

Orquídeas caídas são resgatadas e cataloga-

das. Trilhas ao longo do Legado das Águas já 

permitem que visitantes apreciem a exube-

rância da Mata Atlântica, abrindo o espaço 

para o ecoturismo. E os primeiros cursos de 

educação ambiental e fotografia de nature-

za já foram realizados nas instalações da 

reserva. Todas as atividades de cunho sus-

tentável, que pretendem um dia viabilizar 

o autofinanciamento da reserva. 

O que fica claro com essa série de ini-

ciativas, pesquisas e ações efetivas é que 

surge um novo modelo de gestão de áreas 

protegidas privadas, em que, além da con-

servação, se pensa na gestão sustentável 

dos ativos ambientais locais.

A história da reserva

A área, adquirida nos anos 1950 para garantir a 
água e gerar energia para indústrias da Votorantim, 
se insere em três municípios do Vale do Ribeira em 
São Paulo: Juquiá, Miracatu e Tapiraí, com Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH) abaixo da média 
nacional. Em 2011, a empresa decidiu torná-la uma 
Reserva Privada e um exemplo de uso sustentável. 
“Entendemos a cultura do extrativismo, que ainda vê  
a floresta como fonte de caça e de ganho imediato com 
a extração de palmito, bromélias e orquídeas. Contudo, 
trabalhamos para firmar frentes em que a conservação 
crie prosperidade para a população e se compreenda, 
cada vez mais, os serviços ecossistêmicos prestados 
pelas matas vivas”, comenta Frineia.
Com esse intuito, foi elaborado um plano estratégico 
de longo prazo, apoiado por um conselho com 
representantes do governo, de empresas, universidades 
e da comunidade. Em 2015, o volume investido foi 
de 7 milhões de reais e a meta é atingir o equilíbrio 
financeiro em sete a dez anos. Recentemente, o Legado 
das Águas se tornou parte de uma nova empresa,  
a Reserva Votorantim, criada para administrar os ativos 
ambientais do grupo.

Localização na Mata Atlântica

Juquitiba

São Sebastião

JuquiáPETAR

PE
Jacupiranga

PE
Ilha do Cardoso

APA
Ilha Comprida

PE
Serra do Mar

APA
Itupararanga

PE
Jerupará

LEGADO
DAS ÁGUAS

PE
Carlos

Botelho
PE

Intervales

APA
Serra do Mar

PE
Laje de Santos

Legado das Águas 

PE e PN: Parque Estadual e Parque Nacional

APA: Área de Proteção Ambiental Estadual

Zona de vida silvestre da APA

EE: Estações Ecológicas

PE
Ilha Bela

PN
Serra da Bocaina

PE
Campina

do Encantado

EE
Chauás

São Paulo

Oceano
Atlântico

O conjunto de reservas do Vale do Ribeira é considerado Patrimônio Natural da 
Humanidade, pela Unesco. Localizado na região da Serra do Mar, ao sul do estado 
de São Paulo, reúne a maior área contínua de floresta protegida da Mata Atlântica 

legado 
das águas 
reserva 

votorantim

http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_158.mp4
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Pesquisadores estimam que a Mata 

Atlântica possua cerca de 20 mil es-

pécies de plantas, mais de 1.000 de 

aves e 260 de mamíferos catalogadas, sendo 

um dos biomas de maior biodiversidade no 

mundo. Porém, há muito mais para desco-

brir. Por isso, os 31 mil hectares protegidos 

desde a década de 1950 pela Votorantim 

atraíram parcerias com diversas universi-

dades e especialistas. Os primeiros estudos 

mostraram que 75% da área está em exce-

lente estado de conservação, com muitas 

árvores primárias como jatobá, jequitibá, ipê 

e canela, algumas com mais de 30 metros. 

Localizar animais selvagens de grande porte é um atestado de qualidade 
ambiental. E oportunidade para atrair visitantes e pesquisadores    

A descoberta dos animais

Onças-pardas 

podem ser 

vistas na 

reserva 

A descoberta 

da anta albina 

foi uma 

surpresa

Outros 25% estão em estágio de recuperação 

florestal, pois tiveram alguma utilização em 

atividades humanas no passado.

Nos últimos quatro anos, 45 pesquisa-

dores desenvolveram estudos no Legado 

das Águas, em formato de parcerias.

Felinos e antas
Entre os estudos está o coordenado por 

Sandra Cavalcanti, especialista em biologia 

de vida silvestre, da ONG Pró-Carnívoros. 

Ela mapeia os grandes felinos presentes na 

reserva. Além da onça-parda, encontrou 

provas da frequência da onça-pintada. “Já 

identificamos suas pegadas e ali existe, em 

abundância, uma de suas presas predile-

tas: o porco-do-mato”, declara. A intenção 

é colocar, no futuro, um colar rastreador 

em alguns animais para acompanhar suas 

rotinas, aprender mais sobre seu compor-

tamento, seu papel no equilíbrio ambiental 

e aprimorar sua proteção. Como são ani-

mais muito ariscos, uma vez descobertos 

indícios de sua presença, como restos de 

presas, troncos arranhados e pegadas, pre-

para-se uma armadilha fotográfica para 

flagrar o carnívoro.

No caso das pintadas, cada uma tem um 

desenho específico e, assim, os especialistas 

conseguem saber se já está nas estatísti-

cas da espécie. O principal  responsável em 

operar a captura de imagens é o fotógrafo 

de natureza, Luciano Candisani. Em sua 

atuação no Legado das Águas, ele localiza 

com a ajuda de pesquisadores e mateiros 

os pontos para montar verdadeiros estúdios 

camuflados na floresta e  flagrar os animais 

nos cenários naturais mais relevantes. Um 

esforço de paciência e estratégia. 

Uma das maiores surpresas foi o re-

gistro de uma raríssima anta albina, em 

março de 2015, que ganhou ampla divul-

gação internacional e destacou o Legado 

das Águas entre as reservas naturais bra-

sileiras. “Muitos locais relatavam ter avis-

tado um anta branca na mata, em noites 

claras. Pensei comigo: se este animal existe, 

vou registrá-lo”, conta o fotógrafo.  A co-
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laboração dos mateiros foi essencial para 

acertar o ponto na mata para camuflar os 

equipamentos fotográficos. Eles são arma-

dos com sensores de presença e disparam 

apenas quando há movimento no seu raio 

de alcance. “Demora até obtermos uma 

boa imagem. No caso da onça-parda, por 

exemplo, ela passava várias vezes, mas no 

sentido contrário do previsto. Os flashes 

fizeram vários recortes de sua cauda ou de 

sua parte traseira. Até que, um dia, ela se 

virou e olhou diretamente na direção da 

câmera e consegui o registro que queria, 

depois de nove meses de tentativas.”

Além da anta albina, o Legado das Águas 

descobriu em suas matas outra estrela das 

florestas brasileiras: o macaco muriqui-do- 

sul, o maior primata das Américas, que só 

existe em área de Mata Atlântica. Sua pre-

sença foi detectada lá por Maurício Tale-

bi, da Associação Pró-muriqui e, também, 

professor da Universidade Federal de São 

Paulo (Unifesp) renomado pesquisador da 

espécie que está criticamente em risco de 

extinção. “Calcula-se que existam hoje, no 

Brasil, apenas cerca de 1.100 muriquis-do- 

norte, que sobrevivem entre Rio de Janeiro 

e Bahia; e 1.200 macacos muriquis-do-sul, 

encontrados no sul do Rio de Janeiro, São 

Paulo e Paraná. Cem destes habitam o Le-

gado”, informa o professor que, desde 2013, 

coordena os esforços de observação e estu-

dos da espécie na reserva.

Jardineiros da floresta
Foram necessárias mais de 300 horas 

de busca e observação até identificar os 

pontos frequentados por esses primatas 

que vivem vagando pelos topos das árvo-

res. Seu deslocamento ajuda a dispersar 

as sementes dos frutos que comem e, por 

isso, são chamados de jardineiros da flo-

resta.  Sem sua existência, as grandes árvo-

res se tornariam mais raras, o que afetaria 

toda a saúde da floresta atlântica. 

Seu comportamento é dócil, vivem sob 

sistema matriarcal, isto é, organizados em 

torno de fêmeas, e resolvem seus conflitos 

com carinho e abraços coletivos entre os 40 

a 50 indivíduos que compõem os bandos. 

Foram grandes vítimas de caça no passado 

e sofrem com a redução de seu hábitat.

Estúdio na mata

“Já perdi para a mata seis flashes, 
uma câmera e muitos fios que, mesmo 
enterrados, são descobertos por 
roedores que gostam de mordê-los”, 
conta Luciano Candisani. O fotógrafo 
considera que do seu estúdio na mata 
vem surgindo uma nova narrativa 
visual para a reserva, onde espécies 
emblemáticas como a onça-parda,  
o cachorro-vinagre e a jaguatirica  
são mostrados no contexto da floresta. 
Além dos registros, as imagens ajudam 
a transmitir a ideia de que, mesmo 
reduzida, a Mata Atlântica ainda  
é uma floresta viva e exuberante  
que precisa   ser protegida.A jaguatirica é surpreendida pelo flash (acima). 

Uma saíra-de-sete-cores repousa no galho (ao lado)

Veados são presença frequente na área (acima)

O raro muriqui-do-sul (ao lado) prefere as árvores

Candisani simula o enquadramento das armadilhas de foto
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A s espécies vivas da natureza são 

base para inúmeros produtos e 

serviços que beneficiam o homem. 

Os povos indígenas e as populações tradi-

cionais desenvolveram remédios, tintas e 

outros produtos a partir do que a floresta 

lhes oferece. Hoje, os princípios ativos de 

plantas e animais também são usados, por 

meio da biotecnologia, para produzir novos 

medicamentos, melhoramentos genéticos 

na agricultura, criar produtos de beleza e 

encontrar novas soluções em várias áreas.   

“O remédio Captropil, largamente usado 

para controlar a pressão, foi desenvolvido 

a partir do veneno da jararaca. Hoje, rende 

em torno de 5 bilhões de dólares por ano 

ao Brasil, com pagamentos de royalties”, 

exemplifica Mauro Rebelo, do Instituto de 

Biofísica da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro e pesquisador da startup Bio Bureau 

Biotecnologia, parceira do Legado das Águas.

Seu trabalho é uma grande aposta para 

gerar renda para a reserva, de forma sus-

tentável. “Se identificarmos princípios ati-

vos úteis na fabricação de fármacos, cos-

méticos ou produtos de limpeza, podemos 

abrir um campo de ganhos muito superior 

ao potencial das atividades econômicas 

mais tradicionalmente ligadas à floresta, 

como produção de açaí (500 milhões de 

dólares/ano),  castanhas (50 milhões de 

dólares/ano), palmito e madeira.”

A biotecnologia pode trazer recursos valiosos para viabilizar 
a autossuficiência financeira da reserva e garantir sua proteção 

A ciência da inovação

Análises 

laboratoriais 

podem 

identificar 

substâncias 

valiosas da 

biodiversidade 

Desde 2015, sua equipe fez o mapea-

mento genético de 57 espécies de plantas 

nativas da Mata Atlântica, avaliando mais 

de 115 milhões de fragmentos e, desses, 

identificou geneticamente 6,5 milhões. 

Rebelo escolheu focar nos genes que pro-

duzem proteínas nos DNAs das plantas es-

colhidas e não naqueles com função de re-

gular o funcionamento do organismo. “Além 

dessa estratégia, partimos de espécies já 

com informações científicas apuradas e não 

somente conhecidas popularmente por ter 

essa ou aquela característica”, destaca.

A investigação gerou uma lista de genes 

com potenciais para usos comerciais e for-

mou o primeiro banco genético da uma re-

serva privada no Brasil, que foi “batizado”, 

pelo pesquisador, como Floresta Digital.

 “Os resultados do que fazemos se reve-

la no longo prazo. Para se desenvolver um 

novo medicamento, por exemplo, leva-se 

de dez a 12 anos. Mas, nos aguardem. Estou 

muito otimista com os desdobramentos 

da Floresta Digital que estamos criando.”

O que lhe dá tranquilidade para seguir 

com o trabalho é ter respaldo jurídico. A 

Votorantim cuidou para que as pesquisas 

tivessem as licenças, com as garantias da-

das às populações tradicionais detentoras 

de saberes ancestrais sobre as proprieda-

des biológicas de plantas, fungos e outros 

elementos da natureza que possam ser uti-

lizados, como prevê a legislação brasileira.

Mauro Rebelo acredita que a biotecno-

logia e os frutos de suas descobertas podem 

dar condições para que uma floresta de pé 

gere renda equivalente aos maiores setores 

produtivos agropecuários brasileiros. 

“Sabemos que é uma aposta de ris-

co, mas estamos confiantes em fazê-la”, 

completa Frineia Rezende, gestora do Le-

gado das Águas.
©2
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potenciais ativos 

ambientais a ser 

estudados 
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Épossível perceber que o Legado das 

Águas pretende criar um modelo ino-

vador, ao utilizar uma área natural priva-

da em prol da ciência e do conhecimento, 

gerando renda, contribuindo para o de-

senvolvimento social local e mantendo 

a floresta em pé. E é graças às inúmeras 

parcerias que isso poderá acontecer: des-

de o especialista em plantas nativas para 

paisagismo, até o pesquisador de biotecno

logia buscando um novo princípio ativo 

para medicamentos ou cosméticos. 

“Nosso legado é também a contribuição do 

desenvolvimento de um modelo que espe-

ramos ver replicado por muitos e em inúme-

ras localidades”, complementa Frineia.  

Cachoeiras com águas 

límpidas se multiplicam 

pela reserva 

Um exemplo de visão para o futuro foi 

a escolha da área no Vale do Ribeira 

pela Votorantim nos anos 1950, feita 

pelo então presidente da companhia, Antô-

nio Ermírio de Moraes, que se deveu à pre-

sença de um conjunto de rios e nascentes 

protegidos por grandes extensões de mata, 

capazes de garantir a geração de energia hi-

drelétrica para suas indústrias. Mas, apenas 

protegendo o rio e as nascentes, não seria 

possível garantir a vitalidade dessas águas 

por, até agora, meio século. O executivo, já 

naquele tempo, tinha a compreensão de 

que, para garantir o estoque hídrico, era 

preciso preservar a floresta e determinou 

sua proteção em toda a extensão dos 31 mil 

hectares que adquiriu para a sua operação.

Hoje, essa decisão permitirá que um 

relevante serviço ecossistêmico do Legado 

das Águas ajude a aliviar o estado de São 

Paulo da ameaça da escassez hídrica. A Sa-

besp atenderá a várias cidades captando 

água do reservatório do França, na bacia do 

Rio Juquiá, por meio do Projeto São Louren-

ço. Quando as obras, previstas para 2018, 

ficarem prontas, serão 4,7 metros cúbicos 

por segundo que chegarão a 1,5 milhão de 

moradores de Barueri, Carapicuíba, Cotia, 

Itapevi, Jandira, Santana de Parnaíba e Var-

gem Grande Paulista.

A captação foi planejada pela Sabesp por 

meio de um estudo de impacto ambiental 

que determinou as medidas necessárias 

para minimizar e compensar as alterações 

no ecossistema decorrentes de sua implan-

tação. Entre elas, por exemplo, está o desvio 

do traçado da adutora de água bruta por 

estradas vicinais de Juquitiba e seu alonga-

mento em mais 3,5 quilômetros para evitar 

a travessia de trecho da Reserva Particular 

Fazenda Meandros I.

Por que proteger as águas?

A Organização das Nações Unidas (ONU) prevê 
que, até 2025, cerca de 2,7 bilhões de seres 
humanos não terão acesso à água. Sem água, 
não sobrevivemos. Por isso a conservação 
desse recurso é tão importante. Além de não 
desperdiçá-la, é válido apoiar os projetos de 
conservação que garantem que os serviços 
ecossistêmicos essenciais sejam protegidos 
e garantidos para o futuro. 

Em busca de um novo modelo

Disponibilidade de água no Vale do Ribeira pode contribuir 
para a segurança hídrica de regiões vizinhas  

Água, o precioso patrimônio  
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Deserto de águas, como 
muitos chamam o Jalapão, 
tem ouro na paisagem das 
dunas e na mão das artesãs 

Sertão
dourado Fotos  |  Lena Trindade 

Texto  |  Pedro Tej
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Uma vez 

por ano os 

moradores 

colhem 

o capim 

dourado, 

planta da 

família das 

sempre-vivas 

do cerrado 

Oartesanato do capim dourado fez 

com que o mundo chegasse às 

populações nativas do afastado e 

inóspito Jalapão. Quem vê as peças de lon-

ge e com o sol incidindo sobre elas, tem a 

impressão de que são feitas de ouro. Bolsas, 

cestas, pulseiras e chapéus ocupam lugar 

de destaque nas lojas mais caras de São 

Paulo e do Rio de Janeiro e são exportadas 

para mais de uma dezena de países. Me-

receram editoriais de moda em revistas 

como Vogue e Vanity Fair, entre outras. 

Tanto sucesso chegou rápido, na esteira 

dos visitantes que descobriram a região, 

situada no Tocantins, o mais novo estado 

do Brasil. E já começa a trazer problemas. O 

capim dourado é matéria-prima frágil que 

não pode ser cultivada. A exploração sem 

controle preocupa e pode ameaçar a planta 

de extinção, sem contar o perigo para o bu-

riti, palmeira utilizada na costura das peças.

A região do Jalapão, por suas peculia-

ridades que a transformaram em novo 

alvo do ecoturismo, é também o centro 

de diversos estudos científicos e ações de 

conservação. Atualmente, os esforços vi-

sam à busca de alternativas sustentáveis 

de utilização dos recursos naturais, de for-

ma a garantir a sobrevivência das comu-

nidades de artesãs. Entre os estudos, está 

o da germinação de sementes do capim 

dourado, uma flor do cerrado que cresce 

naturalmente nas margens dos vários rios 

que cortam o Jalapão e de poucos outros 
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do enorme interesse em produzir e vender 

cada vez mais, artesãs retirem a matéria-

prima antes do tempo, sem a necessária 

maturidade que confere à palha da planta 

sua cor singular. O capim dourado também 

tem sido ameaçado pelas queimadas e pe-

los avanços da agricultura. 

Agora, a extração do capim só é permi-

tida no caso de associações e produtores 

cadastrados, treinados para práticas de 

coleta seletiva e manejo. Evita-se desse 

modo que intermediários e atravessadores, 

contra os quais os habitantes locais não 

têm defesa, comprem o capim e transfor-

mem a palha em peças de venda garantida 

depois de passar pelas mãos de artesãs em 

lugares – sudeste do Tocantins e município 

de São Domingos, em Goiás. Nos tempos 

em que o capim dourado era abundante e 

o artesanato pouco valorizado, os mora-

dores arrancavam a planta pela raiz para 

aproveitá-la inteira. Descobriram agora 

que não é fácil cultivá-la. 

Artesanato sustentável
com geração de renda
A unidade do Sebrae em Tocantins, 

que orienta as associações de artesãs no 

Jalapão, agora dá assistência na colheita, 

programada para os meses de setembro a 

novembro, e na venda para o consumidor 

final. Tenta-se evitar assim que, em razão 

O Jalapão é 

formado por 

rochas de arenito 

muito frágeis, 

sujeitas à erosão 

provocada 

pelo vento e 

pelas chuvas. 

A paisagem é 

caracterizada 

por platôs com 

altura média de 

800 metros
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No desértico Jalapão, o que não falta é água. A região 

da Chapada das Mangabeiras abriga nascentes de rios, 

como o Rio do Sono e Prata (pág. ao lado) que formam 

um enorme aquífero subterrâneo. A areia das dunas 

atua como um filtro no qual a água da chuva penetra 

muito facilmente até atingir rochas impermeáveis 
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outros pontos do Brasil. O Sebrae também 

está atrás de outras espécies de plantas 

para que as comunidades não dependam 

apenas do capim como fonte de renda.

O Jalapão, enquanto isso, continua a 

receber visitantes do Brasil inteiro, e do 

exterior, interessados na sua natureza úni-

ca. A Chapada das Mangabeiras, onde ele 

está situado, abriga nascentes de afluentes 

de rios de três grandes bacias hidrográfi-

cas brasileiras: Tocantins, São Francisco e 

Parnaíba. Ali forma-se um enorme lençol 

de água subterrâneo e um manancial de 

rios e córregos surpreendente para uma 

região, aparentemente, tão árida. A grande 

quantidade de areia das dunas que se es-

tendem por todo lado permite que a água 

passe pelo solo e se concentre abaixo da 

superfície. É essa água que dá vida à bio-

diversidade do Jalapão.

A água subterrânea
é a fonte da vida 
A água também dá origem a situações  

curiosas, como o Fervedouro, uma piscina 

natural de águas cristalinas, com fundo de 

areia branquíssima, que reflete o verde das 

bananeiras que a circundam. A pressão, cria-

da por um fenômeno chamado ressurgência, 

impede que o corpo das pessoas que buscam 

a frescura de suas águas afunde. Isso acon-

tece porque sob a piscina há um lençol freá-

tico e, logo abaixo, rocha impermeável. Sem 

encontrar vazão pela rocha, a água é jorrada 

com muita pressão, empurrando para cima 

a areia e o que houver por cima dela.

Com o objetivo de proteger essa re-

gião tão interessante, foram criadas vá-

rias unidades de conservação, que 

formam o maior mosaico de di-

ferentes áreas protegidas do cer-

rado brasileiro, com mais de 1,5 

milhão de hectares. Essas unidades 

também fazem parte do Corredor de Bio-

diversidade do Jalapão, com o dobro da 

área, localizado na porção leste do estado, 

na divisa entre Piauí, Maranhão e Bahia. A 

extensa área protegida foi criada para pro-

teger a diversidade de ambientes e a alta 

biodiversidade do cerrado. Dessa forma, 

pelo menos a jalapa-do-Brasil (Operculina 

macrocarpa), a planta trepadeira nativa 

que dá nome à região, usada por seus mo-

radores como remédio contra problemas 

gastrointestinais, está a salvo.

O buriti fornece o linho que, depois de seco, é usado como fio no acabamento 

do artesanato. Para muitas famílias, essa produção é a principal fonte de sustento

O sucesso das artesãs começou na comunidade 

negra de Mumbuca e no povoado de Pratas,  

em casas humildes de telhado de piaçava

TOCANTINS
Jalapão

É difícil ver uma cesta, um vaso, um chapéu ou qualquer outra peça feita 

de capim dourado e não ficar atraído pela textura da palha e pelo brilho de ouro 

http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_196.pdf
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Soltura de papagaios-de-peito-roxo 
na natureza, em Santa Catarina, 
ajuda na recuperação da espécie 

Texto  |  Ana Claudia Marioto

livres
para

E les são dóceis, exuberantes e têm fácil adaptação 

com o ambiente humano, o que os tornou gran-

des vítimas do tráfico de animais. Além disso, a 

perda de hábitat, e de suas principais fontes de ali-

mento, os colocou como uma das principais espécies 

ameaçadas de extinção no Brasil. 

Essa espécie chegou a desaparecer em várias áreas 

de sua distribuição original, que vai do sul da Bahia ao 

Rio Grande do Sul, no Brasil, e também em pequenas 

áreas isoladas do Paraguai e da Argentina.

Um censo coordenado pelo pesquisador da Uni-

versidade de Passo Fundo (RS), Jaime Martinez, acaba 

de ser divulgado pela Fundação Grupo Boticário de 

Proteção à Natureza, contabilizando 3.920 indivíduos. 

O número é alentador, pois indica crescimento de mais 

de 1.000 indivíduos em relação à contagem realizada 

no ano passado. Porém, a espécie ainda é classificada 

como “vulnerável” na lista de fauna ameaçada do Mi-

nistério do Meio Ambiente. 

voar

A ave adulta, com pouco 

mais de 30 centímetros, é uma 

das responsáveis pela dispersão 

das sementes da araucária
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A espécie, que antes era comumente 

vista em bandos voando pelo oeste de San-

ta Catarina, passou a se exibir pouco nos 

últimos anos, em razão do baixo núme-

ro de indivíduos em sua população.  Para 

contribuir com a conservação da espécie, 

o Parque Nacional das Araucárias (SC) lan-

çou um programa de educação e desenvol-

vimento socioeconômico local. Por meio da 

produção e comercialização de artesanato 

com temas associados ao papagaio e o seu 

hábitat, a atividade consegue gerar renda 

para a população local.

Além de estudos científicos sobre os 

papagaios reintroduzidos no parque, são 

realizadas atividades de educação ambien-

tal em mais de 15 comunidades no entorno 

da unidade de conservação e nas cidades 

de Itajaí e Florianópolis.

O Instituto Espaço Silvestre, que coor-

dena as ações de reintrodução da espécie 

desde 2010, já realizou a soltura de mais de 

80 papagaios. “Tentamos mostrar que a ave As biólogas

no momento

da soltura

dos papagaios 

na natureza 

livre no ambiente natural pode atrair turis-

tas e gerar renda. Hoje temos um grupo de 

mulheres que faz artesanato com imagens 

dos animais, que aumentou a renda das 

famílias em 62%”, conta Vanessa Kanaan, 

diretora técnica da instituição.

Impacto social
Além dos 83 papagaios reintroduzidos, 

outros 19 receberam cuidados e foram cura-

dos de maus-tratos em cativeiros. E a inicia-

tiva tem também reflexos na comunidade 

local. A ONG estimula que a população par-

ticipe do esforço de conservação por meio 

de projetos sociais. Um deles é o Cidadão 

Cientista, que incentiva os moradores da re-

gião a fotografar e enviar as imagens, junto 

com anotações, quando avistarem alguma 

ave. “Dessa maneira a comunidade se sente 

parte do projeto. E acaba ajudando a pre-

servar e fiscalizar. As pessoas estão mais 

atentas ao seu ambiente”, destaca Vanessa.

Para contribuir com a divulgação local, 

a Universidade do Vale do Itajaí apresen-

tou os resultados do projeto de reintrodu-

ção do papagaio-de-peito-roxo no Parque 

Nacional das Araucárias realizando uma 

exposição sobre o tema. 

“Nossos parceiros e a comunidade fo-

ram fundamentais para o sucesso da ini-

ciativa. É um esforço coletivo que vale a 

pena”, afirma Vanessa.

Pelo censo, sabe-se que 93% das aves 

estão no território brasileiro, e mais da me-

tade em Santa Catarina. O estado abriga 

quase um terço do remanescente de flores-

tas com araucárias, ecossistema preferido 

da ave, mas que está reduzido a 3% da sua 

extensão original. 

Transportadora de sementes
Martinez explica que o papagaio-de- 

peito-roxo e as araucárias têm uma rela-

ção de dependência mútua. “A ave não só 

depende da floresta com araucárias para 

viver, como também contribui para sua 

conservação. Ao se alimentar, ela transpor-

ta a semente, que muitas vezes cai no chão 

e germina, auxiliando na recomposição 

desse ecossistema.”

No Ano do Papagaio, definido pela So-

ciedade de Zoológicos do Brasil, a união de 

entidades com o mesmo objetivo revela o 

sucesso de esforços conjuntos para recupe-

rar a população de papagaios-de-peito-roxo.

Penas coloridas próximas 
ao bico, que tem coloração 
rosada e a ponta mais clara

Entre 32 e 35 cm 

Distingui-se das outras 
espécies pelas penas 
arroxeado-vináceas 
do peito e  “gola” de 
penas alongadas que 
frequentemente arrepia

Fonte e ilustração: WCS Guia Aves do Brasil, Michael di Giorgio

Bico
Tamanho

Peito

Papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea)
É considerada uma espécie vulnerável, ameaçada pelo desmatamento e pela captura de filhotes

Hábitos
Ocorre em mata de 
encostas e de altitude, entre 
800 e 1000 m, sobretudo 
em região de araucárias instituto

espaço
silvestre

reportagem 
“silvestre 
não é pet”
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Sumário

Muitas iniciativas de organizações sociais, empresas e governos 
no campo da sustentabilidade não chegam ao conhecimento do 
público por falta de um canal adequado. Soluções para problemas 

que se replicam em muitas partes podem já ter sido encontradas sem que 
haja dados disponíveis sobre isso. Para atuar nessa lacuna de informações 
e organizá-las, a Revista Horizonte Geográfico e o Portal Envolverde 
trabalharam em colaboração para criar esse abrangente Anuário de Boas 
Práticas em Sustentabilidade. 

Ele oferece informações valiosas sobre o que está sendo feito de mais 
relevante em cada tema e aponta uma série de boas práticas. São casos 
de grandes e pequenas organizações, mas sempre com características 
inovadoras, com o objetivo de mostrar os vários caminhos que levam  
à construção de uma sociedade mais sustentável. 

Os principais temas de interesse desta edição foram limitados a nove 
áreas, com mais de 30 exemplos de boas práticas. Há excelentes iniciativas 
em todas essas áreas e muitas são importantes pontos de apoio para  
a aplicação dos acordos internacionais em relação às mudanças climáticas 
(Acordo de Paris) e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável indicados 
pela ONU. Esses compromissos assumidos pelo Brasil carregam metas que 
vão além do que apenas os gestores públicos podem resolver. É preciso  
que empresas, organizações sociais, educadores e a população como um 
todo compreendam sua importância e participem no seu cumprimento.  

O Anuário de Boas Práticas em Sustentabilidade deseja ser uma 
contribuição relevante para todos os que acreditam na construção de  
um mundo socialmente mais justo, ambientalmente mais responsável 
e economicamente mais saudável.

Boa Leitura

Anuário
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A agricultura brasileira é das mais competitivas do mundo. Boas 
práticas podem reduzir muito a emissão de gases do efeito estufa  

De todos os setores da economia, a 

agricultura é o que mais rapidamen-

te recebe os impactos das mudanças 

climáticas. Essa atividade está diretamente 

ligada a ciclos naturais e depende de um 

meio ambiente equilibrado para prosperar.  

Nos últimos 10 mil anos o homem con-

siderou que essa estabilidade não estava 

em suas mãos. Hoje, no entanto, com a 

percepção inequívoca do impacto de suas 

ações nesses ciclos, e o conhecimento acu-

mulado em relação às mudanças climáti-

cas, a humanidade sabe que precisa fazer 

sua parte e mudar seu modo de produção.

No Brasil, essa consciência virou com-

promisso em 2015, quando o país assumiu 

Inovação nas técnicas agrícolas

voluntariamente, durante a reunião mun-

dial do clima em Paris, metas de redução 

de emissões de gases do efeito estufa. O 

objetivo é reduzir emissões em 37%, até 

2025, e em 43%, até 2030, em relação ao ano 

de 2005. As metas ambiciosas colocaram 

de vez na pauta do governo o estímulo à 

adoção de práticas sustentáveis no campo. 

A agricultura de baixo carbono entrou para 

o vocabulário.

A lista de medidas incentivadas pelo 

governo para levar mais sustentabilida-

de à agricultura brasileira inclui desde 

a recuperação de áreas degradadas por 

pastagens até o incentivo a modelos que 

coloquem lavoura, pecuária e floresta no 

mesmo espaço (veja gráfico ao lado), que 

reduzem as emissões de gases do efeito 

estufa relacionadas à agricultura. 

Para tirar essas ideias do papel, o go-

verno está investindo em capacitação de 

agricultores por todo o Brasil. Além disso, 

passou a oferecer linhas de crédito es-

pecíficas em bancos públicos, em que o 

agricultor consegue, por exemplo, crédito 

para implantar um sistema de irrigação 

que economize água ou reflorestar uma 

área de sua propriedade.

O exemplo inspirou os bancos privados 

que também criaram linhas de financia-

mento semelhantes. 

A estratégia usada até agora parece 

estar dando certo. Dados do Ministério da 

Agricultura mostram que as práticas e os 

modelos dedicados a promover a agricul-

turade baixo carbono em 2016 já ocupam 

cerca de 7 milhões de hectares do território 

brasileiro e devem chegar a 30 milhões de 

hectares até 2020. 

Quem será responsável pela redução
de emissões no campo

Saiba quais atividades respondem pelo total de 166 milhões

de toneladas de CO2 equivalente que a agricultura deve deixar 

de emitir de 2010 a 2020 (em %):

RECUPERAÇÃO
DE PASTAGENS

INTEGRAÇÃO LAVOURA,
PECUÁRIA E FLORESTA

PLANTIO DIRETO
NA PALHA

FIXAÇÃO BIOLÓGICA 
DE NITROGÊNIO 

FLORESTAS PLANTADAS

TRATAMENTO DE DEJETOS DE ANIMAIS
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Silvicultura tropical é solução 

O plantio de espécies nativas em escala é 
fundamental para atender à demanda de produtos 
florestais, alimentos, combustíveis e fibras, para 
reduzir a pressão sobre as florestas e contribuir 
para restaurar 12 milhões de hectares até 2030, 
em cumprimento ao Acordo do Clima de Paris.
Com esse intuito, o World Resources Institute 
(WRI) se juntou à International Union for 
Conservation of Nature (IUCN) para desenvolver 
o Projeto Verena, que visa atrair investidores 
para reflorestamento com finalidade econômica, 
ambiental e social. O investidor já pode 
conferir alguns resultados na prática, como 
no reflorestamento da Amata, em Paragominas 
(PA), na Fazenda da Toca, em Itirapina (SP), 
e na Symbiosis, em Trancoso (BA). 

©2
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Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - 2010

FIQUE POR DENTRO
wri - Projeto Verena
https://goo.gl/uQdoLy

FIQUE POR DENTRO
Embrapa
https://goo.gl/BCC5bf

Recuperação pela soja

Regiões do Mato Grosso do Sul com solo muito 
arenoso e poucas chuvas sempre tiveram problemas 
para produzir soja. Um trabalho realizado pela 
Embrapa mudou isso. O sistema tem como base
a Integração-Lavoura-Pecuária (ILP) com a correção 
do solo e do cultivo de soja em plantio direto para 
amortizar os custos da recuperação da pastagem, além 
da formação de palhada para o plantio direto da soja.
Depois de nove anos de trabalho com soja, pastagem 
e pecuária, a média produtiva de carne subiu de 
6 para 20 arrobas, por hectare, e ainda foram obtidas, 
aproximadamente, 50 sacas do grão por hectare.

apresentação
wri

http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_162.mp4
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Café com floresta

A cidade de Apuí (AM) fica na fronteira 
do desmatamento na Amazônia, onde a pecuária 
extensiva e de baixa produtividade é dominante. 
Para gerar renda para a comunidade e conter o 
desmatamento no município, o Instituto de Conservação 
de Desenvolvimento Sustentável do Amazonas 
coordena, desde 2012, o projeto Café em Agrofloresta.
O projeto transforma cafezais abandonados em 
produtivos, utilizando a técnica da cobertura 
agroflorestal. O plantio consorciado com espécies 
florestais gera sombreamento no cafezal e torna 
o ambiente mais úmido e equilibrado. Esses fatores 
contribuem para o aumento da produtividade e da 
qualidade do grão e viabilizam a produção orgânica.

FIQUE POR DENTRO
Idesam
https://goo.gl/WXkiIT
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FIQUE POR DENTRO
Senar
https://goo.gl/1MjfWS

Curso de agricultura sustentável na Amazônia

Um projeto de formação tem como objetivo reduzir a 
emissão de gases poluentes. Com foco nos agentes de 
assistência técnica, o Projeto de Recuperação de Áreas 
Degradadas da Amazônia (Pradam) capacita pessoas 
sobre as tecnologias de produção sustentável dentro 
da Amazônia. O curso instrui cerca de cem técnicos 
por edição e roda os estados com presença da Floresta 
Amazônica explicando a produção sustentável em dois 
módulos. O primeiro aborda as tecnologias do sistema 
plantio direto, recuperação de áreas degradadas, 
florestas plantadas e sistemas agroflorestais; e o 
segundo trata da metodologia de assistência técnica 
e gerencial do Senar (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural) e de ferramentas gerenciais.
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biodiversidade e florestas

Para o Brasil continuar a ter a maior biodiversidade do planeta, 
precisa manter as florestas em pé e restaurar áreas degradadas

Em 1997, um estudo da organiza-

ção Conservação Internacional (CI) 

chegou à conclusão que 17 países 

abrigam entre 60% e 80% de toda a bio-

diversidade do planeta. São as nações 

megabiodiversas. E o Brasil, com seus 8,5 

milhões de quilômetros quadrados, por 

onde se distribuem seis biomas diferentes, 

entre eles a maior floresta tropical úmida 

do mundo, encabeça a lista VIP da varie-

dade de vida na Terra.

De acordo com estimativas do Sistema 

de Informação sobre a Biodiversidade Bra-

sileira (SIBBr), mantido pelo Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação, há por volta  

A vida em sua maior diversidade

de 1,8 milhão de espécies na fauna e na 

flora brasileiras, das quais apenas cerca de 

162 mil já foram catalogadas. Isso significa 

que aproximadamente 90% da biodiversi-

dade nacional é ainda inexplorada. 

Nessas espécies desconhecidas podem 

estar informações de valor inestimável 

para a humanidade, como cura de doen-

ças e substâncias que podem revolucionar 

setores da indústria. Isso sem falar nos 

imensuráveis serviços ambientais que toda 

essa exuberância de vida presta ao planeta.

Abrigar tamanha riqueza coloca o Bra-

sil em posição de grande responsabilidade. 

Proteger a biodiversidade tem se mostrado 

uma missão árdua para o país, que, go-

verno após governo, tem sido criticado 

por abrandar leis de proteção ambiental 

e favorecer setores responsáveis pelo des-

matamento indiscriminado.

Um exemplo recente foi a revisão do 

Código Florestal. Aprovada em 2012, a nova 

legislação diminui as faixas mínimas de 

preservação em matas ciliares, que são 

aquelas próximas às margens de rios e 

outros cursos d’água, além de anistiar des-

matadores, entre outros pontos polêmicos. 

Por outro lado, o país assumiu compro-

missos globais ambiciosos, que incluem 

frear o desmatamento da Amazônia. E ain-

da investir em programas de recuperação 

florestal de grande escala.  

Os esforços seguem no caminho de co-

nhecer melhor a biodiversidade brasileira 

e da batalha quase heroica para evitar o 

desmatamento.  A lição de casa é bastante 

difícil e o Brasil precisa ainda dar passos 

largos para ser, além do primeiro da lista, 

também o primeiro da classe.

Desmatamento na Amazônia Legal

Em 2004 o desmatamento foi equivalente a um estado 

de Alagoas. Nos últimos 15 anos, perdeu-se mais de um 

estado do Paraná de florestas (em milhares de km2)

Fonte: INPE 2015

0

5

10

15

20

25

30

00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15

(mil km2)

reportagem
‘um assunto que lhe 

diz respeito”

infográfico
“a rica biodiversidade

do brasil”

infográfico
“o país das árvores”

http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_182.pdf
http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_181.pdf
http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_163.pdf
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A Serra do Garandela, localizada nos municípios 
de Ouro Preto, Rio Acima, Santa Bárbara e Caeté, 
está na fronteira do domínio do cerrado e da Mata 
Atlântica, com uma vegetação típica de regiões 
onde há presença do minério de ferro. Hoje 
a região é considerada uma das últimas reservas 
do Quadrilátero Ferrífero, e por isso sofre com 
o extrativismo irresponsável. Para combater essa 
situação, há quatro anos a floricultura mineira 
Ikebana Flores uniu-se com o Coletivo Cirandar 
na campanha Plante uma Árvore.
A ação trabalha na revitalização da área de forma 
muito criativa: a cada postagem que replique 
a campanha na internet, os organizadores 

se responsabilizam pelo plantio de uma muda 
de árvore nativa da região, que recebe o nome 
da pessoa ou instituição que a viabilizou.  
Entre as espécies plantadas estão candeia,  
ipê-branco,  ipê-crioulo,  ipê-amarelo, mogno, 
jacarandá, sucupira, aroeira, peroba e jequitibá.
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A caatinga é a região semiárida mais rica 
em biodiversidade do mundo, mas é também 
a que tem maior impacto da presença humana. 
De acordo com o Relatório de Monitoramento 
do Desmatamento na Caatinga de 2010, 45,4% 
da área total do bioma já sofreu alteração, 
isso porque apenas 1% de seu território 
é protegido. Com o objetivo de preservar a região, 
em 2011 foi criado o projeto No Clima da Caatinga, 
para conservar o bioma por meio da redução 
dos potenciais efeitos das mudanças climáticas.
A educação ambiental é um dos principais 
instrumentos de trabalho do projeto. As oficinas 
de capacitação já receberam quase 400 pessoas 
só em sua segunda fase, que teve início em 2014. 
O programa já conseguiu recuperar 24 nascentes 
e 22 hectares de área.

Conservar as florestas com araucárias 
por meio da aproximação de proprietários 
de terras e empresas que têm interesse 
em apoiá-los para preservar os 
remanescentes em suas propriedades. O 
Programa Desmatamento Evitado é um 
exemplo bem-sucedido, envolvendo 
a iniciativa privada, de conservação de 
áreas naturais ameaçadas. 
Ao todo, 33 proprietários de áreas fazem 
parte da iniciativa que se estende por toda 
a Região Sul e beneficia 23 municípios. 
Com isso, mais de 4,8 mil hectares 

Promover qualidade de vida e gerar renda para as pessoas 
algumas vezes podem parecer coisas que caminham 
em lados opostos. Porém, desde 2008, o Programa Bolsa 
Floresta, da Fundação Amazonas Sustentável, estimula o 
engajamento das famílias amazonenses dentro e no entorno 
das Unidades de Conservação do estado do Amazonas. O 
programa oferece ganhos diretos, benefícios sociais, apoio 
ao associativismo, atividades de produção e geração de renda 
sustentável com a produção de farinha de mandioca, por 
exemplo. No último ano, o programa atendeu 40.103 pessoas, 
ajudando na conservação de mais de 10 milhões de hectares. 
Além das áreas protegidas, a FAS auxiliou no desenvolvimento 
de melhores práticas em diversos setores, como o manejo 
florestal e do pirarucu, turismo e artesanato, produção de 
castanha, cacau, açaí e óleos e criação de pequenos animais. 

Mobilização para
preservar a caatinga

Elos de preservação

Amazônia para as pessoas

Compartilhamentos que valem árvores

©1

de áreas naturais foram protegidos 
e receberam um plano de manejo 
conservacionista que se estende por pelo 
menos cinco anos. O projeto conseguiu 
criar 12 Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural (RPPN), que, 
juntas, preservam 34 espécies de flora 
e 35 de mamíferos, com diferentes graus 
de ameaça de extinção.

©4

FIQUE POR DENTRO
spvs
https://goo.gl/HDh1Yb

FIQUE POR DENTRO
Fundação Amazonas Sustentável
https://goo.gl/2XA6nV

FIQUE POR DENTRO
Ikebana Flores
https://goo.gl/4z2OCX

FIQUE POR DENTRO
Associação Caatinga
https://goo.gl/dPqnrJ
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É cada vez mais ampla a gama de temas que podem ser 
caracterizados como direitos humanos na sociedade moderna

A ssegurados a todos os brasileiros 

pela Constituição Federal de 1988, 

os direitos humanos envolvem uma 

série de garantias ao indivíduo, que vão 

desde necessidades mais primárias, como 

acesso a condições de higiene, saúde e 

educação, até questões mais complexas, 

relacionadas ao direito reprodutivo das 

mulheres, à acessibilidade de pessoas com 

deficiência e à liberdade de expressão, en-

tre outros aspectos diversos.

O Brasil não tem fugido à  responsabi-

lidade de estabelecer, ao menos no papel, 

a igualdade de acesso a essas garantias à 

sociedade. Contudo, quando o assunto é 

tirar as ideias da teoria, o país ainda patina.

A saúde deficitária, a educação de bai-

xa qualidade e a segurança pública mam-

bembe são os aspectos mais questionados 

pelos cidadãos, por ser aqueles que impac-

tam diretamente a vida da maioria. E os 

questionamentos não são à toa. Segundo 

A busca pela dignidade   

o relatório O Estado dos Direitos Huma-

nos no Mundo – 2015/2016, divulgado pela 

Anistia Internacional, a violência no país 

segue com números alarmantes e a melho-

ra da segurança pública é questão crucial 

para que o Brasil cumpra compromissos 

internacionais que assumiu em relação 

aos direitos humanos no país.

O documento destaca que, em 2014,  

58 mil pessoas foram assassinadas em 

todo o território nacional, sendo mais de 

3 mil delas mortas pela polícia. Os altos ín-

dices de violência envolvendo a população 

encarcerada e a violência contra mulheres 

também foram destacados pelo relatório. 

Além disso, mortes envolvendo conflitos 

no campo — relacionadas à disputa de 

terras ou à tentativa de defesa do meio 

ambiente e dos direitos indígenas — se-

guem preocupando.

Os grandes centros urbanos têm en-

frentado ainda dilemas importantes, como 
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Índice de Desenvolvimento Humano

O Brasil ocupa a 75a posição no ranking de IDH mundial. No topo do ranking 
do planeta está a Noruega (0,944) e, na lanterna, o Níger (0,348).

Fonte: PNUD (2014)
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o grande fluxo de refugiados vindos de pa-

íses como Haiti e Síria.

No que tange ao direito à moradia, os 

problemas elencados no levantamento es-

tão diretamente ligados a grandes even-

tos, como a Copa do Mundo de 2014 e as 

Olimpíadas Rio 2016. Em consequência das 

obras realizadas para as competições, cen-

tenas de pessoas foram desalojadas sem 

aviso e nem indenizações adequados.

Por outro lado, os grandes eventos cha-

maram atenção para um aspecto em que o 

país tem avançado: a garantia de direitos 

das pessoas com deficiência. As Paralim-

píadas Rio 2016 deram visibilidade a esta 

parcela da população e às dificuldades que 

ela enfrenta no dia a dia. As notícias não 

são as melhores possíveis, mas mostram 

melhorias principalmente na forma como 

elas têm sido culturalmente encaradas. 

A universalização dos direitos humanos 

é utópica até mesmo em países considera-

dos de primeiro mundo. Mas é a busca deste 

ideal que faz com que as nações galguem 

degraus mais altos nessa classificação. 

Quanto mais direitos um país garante à 

sua população, melhor seu Índice de De-

senvolvimento Humano (IDH). No último 

ranking divulgado pela Organização das 

Nações Unidas (ONU), o Brasil ocupava a 

75a posição. É uma escalada difícil, mas o 

país não pode, e nem deve, desistir dela.

Os direitos e a liberdade das mulheres 
estão gradativamente em evidência e, 
também, ameaçados. Elas conquistam 
seu espaço e estão cada vez mais 
presentes. Mas o caminho do cotidiano, 
entre a casa, a escola, a universidade e 
o trabalho ainda assusta muitas delas. 
As estatísticas indicam que a cada 
11 minutos uma mulher é violentada 
no país. Para ajudar a mudar esse 
cenário, uma jovem jornalista lançou 
o movimento Vamos Juntas?, que 
estimula a parceria entre as mulheres, 
incentivando que elas compartilhem 
seus trajetos a fim de garantir 
a segurança umas das outras. Assim, 
caminham juntas pelas ruas!

União que protege
©1

FIQUE POR DENTRO
Vamos juntas?
https://goo.gl/LV5YRC
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mobilidade urbana

No século 20, as grandes cidades se desenvolveram priorizando 
a mobilidade individual, baseada no automóvel. Agora, o desafio 
urbano é o transporte público

O intenso processo de urbanização 

das décadas de 1950 a 1980 foi de-

terminante para o cenário de caos 

na mobilidade que a maioria das grandes 

cidades brasileiras vive.

Os milhões de deslocamentos neces-

sários para se ter acesso a bens e serviços 

geram uma demanda que os gestores ainda 

quebram a cabeça para atender. 

A falta de planejamento do crescimen-

to das cidades levou a um perfil comum, 

em que o trabalhador vive distante do seu 

local de trabalho e precisa se locomover 

por horas pelos labirintos urbanos.

Como a qualidade no transporte nor-

malmente é questionável, o cidadão, quan-

do tem condições, opta pelo uso do carro. 

O resultado é medido em quilômetros de 

congestionamentos, muita perda de tempo 

Na velocidade das carroças

e aumento da poluição urbana. Uma análise 

feita pelo jornal O Estado de S. Paulo em 

2009 constatou que, na capital paulista, os 

carros andam mais devagar do que cava-

los. Dados da Companhia de Engenharia 

de Tráfego (CET) apontam que a velocidade 

média dos carros no período da manhã é 

de 25 quilômetros por hora, enquanto uma 

carroça puxada por dois cavalos consegue 

alcançar 28 quilômetros por hora.

O esforço dos gestores para criar nas 

cidades brasileiras a cultura do uso das 

bicicletas tem inspiração em experiências 

e estudos internacionais, que comprovam 

que uma população que pedala não ape-

nas se desloca mais rápido, como tem uma 

saúde melhor. Um levantamento da London 

School of Economics demonstrou que pes-

soas que andam de bicicleta com frequência 

ficam doentes apenas 7,4 dias por ano, en-

quanto as não adeptas caem enfermas 8,7 

dias. Só com essa diferença, há uma econo-

mia de quase 128 milhões de libras ao ano 

para o sistema público de saúde britânico.

Uma das dificuldades que se tem na 

transição do transporte individual para o 

coletivo é o desconhecimento sobre as rotas 

de ônibus e como fazer para ir de um ponto 

a outro nas cidades. Para facilitar estão sen-

do criados muitos aplicativos para celulares 

que indicam linhas e roteiros. Também há, 

em São Paulo, um serviço que informa as 

linhas de ônibus nas proximidades por meio 

de ligações gratuitas em orelhões.

Há inovações, como o compartilhamen-

to de veículos, que permite que donos de 

carros com ociosidade atendam passageiros 

por meio de um aplicativo de celular.

Fonte: Prefeituras; União dos Ciclistas do Brasil; mobilize.org.br (04/2015)
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 A capital federal e São Paulo foram as cidades que mais 
ampliaram a estrutura, mas ambas são criticadas pela baixa 
qualidade das vias construídas ou demarcadas

Estrutura cicloviária no Brasil (em km)
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Ir a teatros, galerias, museus e cinemas é uma 
coisa tecnicamente simples para a maioria das 
pessoas. Mas quando se trata do público cego, 
surdo ou com mobilidade reduzida, esse simples 
lazer pode se transformar em um pesadelo. 
Pensando nessas pessoas, foi desenvolvido o Guia 
de Acessibilidade Cultural, um canal on-line no 
qual pessoas com deficiência podem descobrir os 
locais acessíveis para seu lazer cultural em todo o 
país. O guia informa as estruturas disponíveis de 
acessibilidade e se há monitores capacitados para 
recebê-los.

Cultura para todos

“Pelô Acessível” — rota no Pelourinho 

para pessoas com deficiência física e com 

dificuldade de locomoção

Atualmente é possível comprar, vender, chamar, 
buscar e pedir qualquer coisa pelo celular. Esses 
aparelhos tornaram-se parte das pessoas e 
guardiões de segredos. Então, por que não o utilizar 
como uma ferramenta de justiça?
O aplicativo Proteja Brasil permite aos cidadãos se 
engajar na proteção de crianças e adolescentes, a 
partir da informação sobre as diferentes formas 
de violação, e ainda denunciar, caso se depare 
com alguma delas. O aplicativo também recebe 
denúncias de locais sem acessibilidade, de crimes 
na internet e de violações relacionadas a outras 
populações em situação vulnerável.
As denúncias são encaminhadas  

Segurança
na palma da mão

para o Disque 100, principal canal  
de comunicação com a Ouvidoria dos Direitos 
Humanos que, só em 2015, recebeu mais de 80 mil 
denúncias, o que significa 219 casos de violência 
reportados por dia e 9 por hora. 
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Unicef
https://goo.gl/D9YTW7
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Instituto Mara Gabrilli
https://goo.gl/IVWgPQ

http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_185.pdf
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mobilidade urbana mobilidade urbana

Noronha em duas rodas

As “magrelas” ocuparam Fernando de Noronha 
e se transformaram em um dos principais 
transportes na ilha. O arquipélago teve sua 
mobilidade urbana positivamente impactada 
pelo o projeto Bike Noronha, que começou 
em dezembro de 2015. Foram oferecidas mais 
de 1.000 bicicletas aos moradores e visitantes 
da ilha e construídos 20 bicicletários. Além disso, 
placas de sinalização foram instaladas para 
garantir o conforto e a segurança.
O projeto viabilizado pelo Banco Itaú também 
capacita adultos e crianças sobre educação 
no trânsito e como fazer a manutenção 
das bicicletas, com a distribuição de 10 mil 
cartilhas sobre trânsito seguro. De acordo com 
o departamento de trânsito, a ilha tem uma 
frota de 1.200 veículos e, após a conclusão do 
projeto, haverá mais bicicletas do que carros, 
estabelecendo assim um caso único dentro de 
um parque nacional brasileiro.

©1

Uma ideia simples, mas de grande sucesso, espalhada 
por 450 cidades brasileiras.  Ensinar a andar de 
bicicleta, fazer sua manutenção, esclarecer os 
conceitos de trânsito para elas e dar noções básicas 
sobre a contribuição das pedaladas para o meio 
ambiente são os principais objetivos da Bike Anjo.
Iniciado em 2010, o trabalho dessa organização está 
espalhado por 11 países. É gratuito, bastando apenas 
que o interessado preencha um formulário para 
participar das aulas. Elas acontecem ao ar livre em 
parques ou praças, até mesmo de algumas capitais 
brasileiras. No Brasil o projeto conta com 3.500 
voluntários em todo o país. 

Anjos da guarda do ciclista 

©2

FIQUE POR DENTRO
Bike Noronha
https://goo.gl/AfVO6I

FIQUE POR DENTRO
Bike Anjo
https://goo.gl/SpRsQF

Só na cidade de São Paulo, cerca de 25 mil orelhões 
foram esquecidos pelos cidadãos e deixaram de ser usados, 
segundo a Anatel. Ao mesmo tempo, das pessoas que 
utilizam ônibus para se locomover pela capital, 2,7 milhões 
não possuem aparelho celular com internet. 
Para atender essas pessoas, e criar um novo canal de 
comunicação, foi desenvolvido um sistema de informação 
inovador. Os aparelhos que ficam próximos aos pontos de 
ônibus e ganharam uma nova finalidade. Há algum tempo, 
ao ligar para 0800 887 0878, os telefones da capital 
identificam a localidade do usuário e informam sobre 
as linhas e os horários do ponto de ônibus mais próximo. 
Conhecida por Smart Orelhão, a iniciativa foi desenvolvida 
por uma agência de comunicação.

Utilidade pública em um toque 
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Já parou para pensar em quantas pessoas podem ter pontos 
de chegada e partida semelhantes ao seu? 
Principalmente nos grandes centros, é muito comum o 
deslocamento dos bairros residenciais para os polos urbanos. 
Com o transporte público cheio e demorado, muitas pessoas 
acabam indo sozinhas, de carro, para o trabalho. Com 
a plataforma Caronetas, o usuário coloca seu endereço 
de partida e para onde vai, e pode conseguir transporte de 
graça ou pagando o preço que achar justo por isso. O sistema 
funciona nos principais centros urbanos do país desde 2011.
Compartilhar o carro também reduz as emissões de gás 
carbônico na atmosfera e ajuda na mobilidade urbana.

Carona organizada on-line 

©4

©3

FIQUE POR DENTRO
Caronetas
https://goo.gl/kByUX
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ldc Agency
https://goo.gl/eH81iZ
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A expressão “jogar fora” perde o sentido quando se descobre que 
tudo o que se descarta continua no ambiente 

Aquestão dos resíduos sólidos no 

Brasil subiu a um novo patamar 

com a aprovação, em 2010, da Polí-

tica Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).  

O plano ambicioso foi elaborado com base 

em 20 anos de diálogos envolvendo os se-

tores público, privado e a sociedade civil, 

o que colocou o assunto na mídia. Entre 

as metas figuram aspectos importantes, 

como a responsabilização da indústria pelo 

resíduo gerado por seus produtos e o fim 

dos lixões no país.

Mas, o que era para ser um salto, por 

enquanto foi apenas um modesto pulo. 

Segundo a última pesquisa Panorama 

dos Resíduos Sólidos no Brasil, divulgada 

pela Abrelpe, em 2014, somente 65% dos 

municípios brasileiros realizavam algu-

Resíduos que ainda são lixo

ma iniciativa de coleta seletiva e apenas 

58,4% dos resíduos eram destinados ade-

quadamente para aterros sanitários que 

atendem a todas as normas ambientais e 

de saúde pública.

Uma das principais metas da PNRS, que 

é a erradicação de lixões nas cidades brasi-

leiras, também está longe de ser alcançada. 

No ano em que eles deveriam ter sumido 

do mapa, eram ainda o destino final dos 

resíduos em 17,4% dos municípios do país. 

Os aterros controlados, que causam menos 

impactos sociais do que os lixões, mas não 

têm a proteção ambiental adequada, eram 

a opção em 24,2% das cidades. 

Diante desse cenário, o governo federal 

afrouxou as rédeas e prorrogou o prazo para 

que as cidades não descartem mais resí-

duos em lixões para limites que variam de 

2018 a 2020, de acordo com o porte de cada 

município. Isso é um reflexo da negligência 

com que o tema tem sido tratado no país.

A mudança cultural do brasileiro em 

relação ao lixo que produz é um dos en-

traves para a evolução do tema. O poder 

público tem a responsabilidade de coletar 

os resíduos e o cidadão em geral tem a sen-

sação de que, ao ser retirado da sua porta, 

o resíduo some, como mágica. A mudança 

dessa percepção envolve ações pedagógi-

cas que, apesar de existir, ainda são insufi-

cientes. As pessoas não absorveram ainda 

a noção de ciclo de vida dos produtos e 

nem sua responsabilidade nesse processo. 

Apemas com a mudança desse quadro o 

Brasil poderá atingir níveis de países de-

senvolvidos em relação à destinação dos 

resíduos e, quem sabe assim, o pulinho vai 

virar salto em altura.Fonte: Cempre 2016

2006	 2008	 2010	 2012	 2014	 2016

327
405 443

766

927
1.055

Importante observar que a maioria das cidades tem coleta seletiva 

apenas em uma fração pequena de sua área 

Municípios com coleta seletiva no Brasil

Durante anos, o isopor dividiu opiniões. Barato, leve
e prático, é ótimo para as indústrias e para o uso 
do consumidor. Porém, a dificuldade em reciclá-lo 
o transformou num vilão do meio ambiente. 
O isopor é composto de 98% de ar e, apenas, 
2% de matéria – no caso plástico –, o que o torna 
100% reciclável. Para isso, foi desenvolvido 
o programa Reciclar EPS – sigla para poliestireno 
expandido, nome técnico do plástico. Em atividade 
desde 2007, o programa tem mais de 1.100 pontos 
de coleta no país e 270 cooperativas parceiras, que 
reciclam 30% do material descartado, evitando que mais 
de 6 mil toneladas de isopor por ano sejam descartadas 
inadequadamente em aterros.

As dores de ser leve

Reciclar ainda é um grande desafio para a sociedade. Para muitos, 
não basta querer; é preciso ter os meios para dar a destinação 
correta aos resíduos, principalmente no que diz respeito às 
embalagens. Para que seja cada vez mais fácil, uma rede de 
supermercados instalou máquinas de logística reversa em algumas 
de suas unidades. Essas máquinas recebem as embalagens vazias 
de alguns produtos e oferecem descontos em novas compras aos 
seus clientes. O projeto implantado em oito lojas do estado de São 
Paulo foi inspirado no programa Retorna Machine, que em menos 
de um ano já tem 17 máquinas espalhadas pelo estado. Nesse 
conceito de oferecer cupons de desconto em troca dos embalagens, 
as primeiras 17 máquinas do Retorna Machine já coletaram mais 
de 300 mil embalagens, totalizando cerca de 4 toneladas de 
garrafas PET e 2 toneladas de alumínio.

Como reciclar com descontos
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Termotécnica
https://goo.gl/tdpRql
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Carrefour
https://goo.gl/JxnmBi
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http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_183.pdf
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Água e recursos hídricos

Água é um dos principais diferenciais de competitividade do Brasil, 
mas a falta de gestão e o mau uso dos mananciais prenuncia uma 
crise de grandes proporções, com impactos na economia

Falar de água no Brasil é falar de abun-

dância. O país detém cerca de 12% de 

toda água doce disponível no planeta 

e repousa sobre o maior aquífero (o Guara-

ni) e a maior bacia hidrográfica do mundo  

(a Amazônica). É muita água, até mesmo 

para um país de dimensões continentais.

Mas, se existe tanta água assim, por 

que as cidades vivem situações como as 

amplamente divulgadas na mídia em 2015, 

quando milhões de pessoas ficaram sem 

água nas torneiras? Além do clima, a res-

posta também está no mau uso do recurso.

Quando algo parece infinito, como é o 

caso da água por aqui, as pessoas tendem 

a gastar em excesso. Desperdiça-se mui-

to, mas não apenas nas torneiras abertas. 

Abundância e crise lado a lado

Cerca de 37%, em média, de toda água que 

sai das distribuidoras não chega aos consu-

midores, segundo estudo do Instituto Trata 

Brasil. Esse volume se perde nos sistemas 

de distribuição. Água que foi retirada de 

mananciais, tratada com gasto de energia 

e que não tem utilidade para a sociedade.

Além disso, as grandes regiões metro-

politanas são um problema a ser encarado. 

Elas exercem forte pressão sobre os recur-

sos hídricos, que precisam abastecer sua 

população e ainda dar conta de receber o 

esgoto, já que mais de 50% das cidades não 

tem saneamento básico ou tratamento de 

seus dejetos. São mais de 100 milhões de 

brasileiros para os quais, muitas vezes, a 

única opção é despejar na natureza o es-

goto gerado. E, mesmo em cidades onde a 

rede coletora está disponível, muitos não 

a utilizam. É o caso de 3,5 milhões de pes-

soas que despejam esgoto irregularmente 

nas cem maiores cidades do país.

O resultado são rios poluídos pelos qua-

tro cantos do país, em um ranking nada 

virtuoso, encabeçado pelo Rio Tietê, que 

nasce limpo, mas vai ficando cada vez mais 

poluído até atingir a região da cidade de São 

Paulo, onde se torna esgoto a céu aberto. 

Esses fatores, somados às mudanças cli-

máticas, desenham um cenário desafiador. 

O clima alterou os ciclos da chuva, fazendo 

quase secar reservatórios. Mas, de acordo 

com especialistas, não se pode atribuir so-

mente aos eventos climáticos extremos a 

crise. Eles são parte do problema, capita-

neado pela má gestão e pelo desperdício.

A estiagem prolongada trouxe dificul-

dades, mas pode ter ensinado uma lição: 

é preciso cuidar melhor da água.

Distribuição de água e coleta de esgoto 
em porcentagem de domicílios

Fonte: Sistema Nacional Informações sobre Saneamento (SNIS) 2014

NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OESTE
0

20

40

60

80

100

(%)

Distribuição de água Coleta de esgoto

infográfico
“o planeta 

água”

“a lei protege 	
as matas ciliares 
e as nacentes”

materia “por 
que a água nos 

escapa?”

resíduos e reciclagem

Os catadores e as cooperativas de reciclagem são 
responsáveis por um serviço de extrema importância 
para a sociedade. Graças ao trabalho exercido por 
eles, temos uma significativa redução na quantidade 
de resíduos destinada a aterros e lixões das cidades. 
O programa Novo Ciclo, da Danone, que tem como 
berço a região sul de Minas Gerais, nasceu em 
2011 com base nas diretrizes da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos e hoje já impacta mais de 800 
catadores, de 70 cooperativas. Com o sistema de 
logística reversa de embalagens de laticínios, eles 

ampliaram sua renda mensal de 490,00 reais, em 
2011, para atuais 1.136,00 reais. O programa, que 
é uma iniciativa da indústria de alimentos, nasceu 
com o objetivo de reciclar 35 quilos diários por 
catador, mas hoje a coleta média já chega aos 
106 quilos/dia por catador. 

Sabe aquele lápis que de tão pequeno não dá 
mais para colorir ou escrever? Aquela caneta que 
estourou ou a canetinha que chegou ao fim? Eles 
não precisam mais ir para o lixo. Um programa 
gratuito de coleta, da Faber-Castell com 
a TerraCycle, que acontece desde 2012, 
transforma os instrumentos de escrita que já não 
têm mais serventia em matéria-prima reciclada. 
Para participar, basta inscrever-se no site do 
programa, juntar os produtos e enviar, sem custos, 
pelo correio. A cada 12 gramas de resíduos 
enviados (peso de um lápis ou uma caneta simples) 

Catadores e cooperativas em Minas Gerais

Escrita infinita
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são doados 2 centavos 
para uma escola ou ONG. 
Os resíduos são transformados em  
nova matéria-prima que é utilizada para 
a produção de bancos, lixeiras e vasos. No site 
também estão disponíveis ideias de objetos e 
acessórios feitos a partir daquilo que viraria lixo.
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http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_180.pdf
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A construção de uma usina hidrelétrica impacta 
na biodiversidade. Desmatamento, transposição 
de cursos d’água, desaparecimento de nascentes 
e modificação no comportamento de espécies 
aquáticas são alguns dos exemplos dos impactos 
na vida das pessoas e no ambiente.
Para minimizar esse efeito, o programa Cultivando 
Água Boa, uma parceria da Itaipu Binacional, 
prefeituras e ONGs, foi desenvolvido para 
recompor a relação das pessoas, das matas 
e de cultivos tradicionais com o novo ambiente 
formado após o barramento do rio.
Até hoje o programa já conseguiu recompor 
1,3 mil quilômetros de mata ciliar e conservar 
mais de 28 mil hectares de solo. No âmbito social 
foram capacitados mais de 1.000 catadores de 
material reciclável e mais de 200 jovens, além da 
formação de mais de 900 pescadores artesanais.

Cultivando boas relações

Plantar para colher água
©2

Adequar o manejo de propriedades rurais, de acordo 
com o “novo” Código Florestal, é a chave para 
recuperar e conservar os recursos hídricos. Uma 
ação no interior do estado de São Paulo, que conta 
com 20 instituições e 160 famílias, entre 2013 
e 2015, plantou sementes de conscientização 
para que entendessem a importância de atitudes 
sustentáveis para a preservação de recursos hídricos. 
O projeto, realizado pela organização Iniciativa Verde, 
já recuperou 20 hectares de Mata Atlântica, levou 
água tratada e saneamento básico para regiões 
rurais do interior de São Paulo, além de formar mais 
de 2.500 alunos do Ensino Fundamental I, em São 
Carlos (SP), em cursos sobre florestas, saneamento 
de baixo custo e proteção da água.

FIQUE POR DENTRO
Iniciativa Verde
https://goo.gl/JfQYzp

FIQUE POR DENTRO
Itaipu Binacional
https://goo.gl/LdbNT

A região conhecida como Cabeceiras do Pantanal, 
de onde flui boa parte da água que alimenta um dos 
mais ricos ecossistemas da América do Sul, está em 
risco por conta da falta de saneamento nas cidades 
em seu entorno e de populações rurais. Diante desse 
cenário, as organizações Trata Brasil, WWF e Embrapa 
conseguiram que 25 prefeituras da região assinassem 
o compromisso Pacto em Defesa das Cabeceiras do 
Pantanal que pretende melhorar a qualidade da água 
recebida por cerca de 3 milhões de pessoas, além de 
proteger mais de 4 mil espécies de animais e plantas.
O projeto, além de prefeituras, envolve organizações 
da sociedade civil e empresas, que estão apoiando a 
implantação de soluções múltiplas para o tratamento 
de esgotos na região, como biodigestores em locais 
onde não é possível estender a rede de coleta pública. 
Essa iniciativa também deve ter grande impacto 
positivo nos indicadores de saúde da região, que ainda 
sofre com doenças de veiculação hídrica.

Saneamento no paraíso

©3

Menos perdas, mais água

Os impactos da grande seca de 2015 no Sudeste 
foram sentidos em muitas cidades. A busca por 
soluções se espalhou. É o caso de Limeira (SP) 
que, durante a crise hídrica, levou adiante a ação 
Juntos pela Água. Ela mobilizou o poder público e a 
população pela segurança hídrica e conseguiu evitar 
o racionamento. Dentre as ações do programa, houve 
o estímulo ao consumo consciente e à preservação 
de recursos hídricos, enquanto a equipe de Caça 
Vazamentos percorreu as ruas da cidade em busca 
de possíveis perdas de água na rede. O esforço 
de Limeira na questão hídrica já vem de vários anos: 
o índice de perda de água na distribuição baixou 
de 45% em 1995 para 16% em 2015.
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Trata Brasil
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As energias solar e eólica estão entre as alternativas de geração 
elétrica mais seguras e menos impactantes para o meio ambiente 

Quem passeia pelo Nordeste do Brasil 

viu nas últimas décadas surgir um 

elemento novo na paisagem. Em 

muitos estados da região, grandes torres 

com até 150 metros de altura e hélices nas 

pontas, cujas pás são semelhantes às asas de 

aviões, comprovam que, pelo menos por lá, a 

geração de energia eólica já é uma realidade.

Aliada à fotovoltaica, que tira energia 

do sol, a eletricidade dos ventos está am-

pliando o espaço das chamadas energias 

renováveis e tornando a geração elétrica 

brasileira mais sustentável. 

A matriz elétrica nacional contava, em 

agosto de 2016, com 61% de hidroeletricida-

de, segundo a ABEEólica (Associação Brasi-

leira de Energia Eólica). A energia das águas 

Um sopro de esperança

é limpa e considerada renovável, já que 

não emite gases poluentes e não queima 

combustíveis fósseis não renováveis, como 

o petróleo. Mas fica para trás no ranking 

da sustentabilidade, pois causa impactos 

ambientais nos rios onde as barragens são 

instaladas e sociais nas comunidades do 

entorno desses cursos d’água.

Essa deficiência da maior rival, somada 

ao custo mais baixo das novas fontes, abriu 

espaço para o sol e o vento ganharem novo 

significado no país. Com ventos abundan-

tes e irradiação solar o ano todo, o Brasil 

é campo fértil. 

Estudos do Plano Nacional de Energia 

(PNE, 2050) estimam que, até 2050, 18% dos 

domicílios contarão com geração de ener-

gia solar. Isso porque essa forma de energia 

pode ser produzida nas residências, com 

a instalação de painéis solares nos telha-

dos, uma prática que tende a se disseminar 

com a diminuição dos custos das células 

fotovoltaicas, principal elemento desses 

sistemas geradores. 

Já a energia eólica está atualmente com 

capacidade instalada de 11 GW, o que repre-

senta perto de 7% da matriz de geração elé-

trica nacional, e a expectativa é de que com a 

média de investimentos no setor, segundo a 

Associação Brasileira de Energia Eólica (ABE-

Eólica) o Brasil possa atingir 18 GW até 2020, 

o que levaria o percentual da matriz para 

próximo de 9%. Os números são relevantes,  

mas ainda muito pequenos perante o poten-

cial eólico que o território nacional possui, 

calculado em  aproximadamente 140 GW.

Aliar energia eólica e hidrelétrica pa-

rece ser a melhor estratégia para os ges-

tores públicos. O período do inverno e da 

primavera, que são os mais secos ao longo 

do ano, também são aqueles em que há 

Potencial eólico do Brasil e geração de energia eólica por estado (em GWh) 

O Rio Grande do 
Norte apresentou 
a maior geração 
de energia eólica 
brasileira em 2014. 
O mapa mostra o 
potencial de ventos 
mais fortes do 
território brasileiro

mais vento no Nordeste, onde se encon-

tram cerca de 80% dos parques eólicos.  A 

condição garante complementaridade sa-

zonal à capacidade hídrica do país, já que 

o maior volume de águas que abastece os 

reservatórios das hidrelétricas vem das 

chuvas de verão, cujo período úmido ocor-

re entre os meses de novembro e março.

Então, quando há vento, é possível esto-

car água no reservatório e, quando houver 

menos vento, usar a água estocada para 

gerar energia. Assim as térmicas, movidas 

por meio da queima de combustíveis fósseis 

ou de biomassa e mais poluentes — hoje 

a principal alternativa às hidrelétricas —, 

dificilmente seriam ativadas.

Cabe à energia fotovoltaica o papel de 

descentralizar a geração, o que também é 

benéfico para o sistema energético, pois 

reduz a demanda por grandes obras.

Mirando esta fórmula, o país gradati-

vamente melhora o que já estava bom e 

caminha para ter uma das matrizes ener-

géticas mais sustentáveis do mundo.
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Fonte: Mapa — FEITOSA, E. A. N. et al. Panorama do Potencial Eólico no Brasil. Brasília: Dupligráfica, 2003. (adaptado); Fonte: Geração de energia — Ministério de 
Minas e Energia — MME — Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético — Núcleo de Estudos Estratégicos de Energia — 2014

Potencial eólico

Geração de energia Bioenergia e economia

Uma granja de Foz do Iguaçu (PR) passou a utilizar dejetos 
de animais como fonte de energia para suas atividades  
de refrigeração, embalagem, limpeza e transporte. 
Desde 2013, os dejetos de 84 mil aves poedeiras  
e 750 bovinos de corte são transformados, diariamente, 
em 1.500 metros cúbicos de biogás. Toda a estrutura, 
fornecida pelo Centro Internacional de Energias 
Renováveis — CIBiogás, acontece dentro da própria 
granja e já tem grandes resultados. Além de economizar 
energia elétrica de rede, já que utilizam o biogás  
para geração, o material também é suficiente para  
o abastecimento de 54 carros por dia. 
A quantidade de biometano no combustível está  
de acordo com a estipulada pela Agência Nacional  
de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis.

©1

FIQUE POR DENTRO
Cibiogás 
https://goo.gl/e7E72A

maior

médio

menor

infográfico 
“a energia da 

cana-de-açúcar”

infográfico 
“a energia 

que vem das 
plantas”

http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_187.pdf
http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_186.pdf
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Agora a meta é minimizar o aumento da temperatura no 
planeta. Junto vem a imprevisibilidade das estações

Pode ser que você não saiba exata-

mente o que elas são, mas, com 

certeza, já ouviu falar de mudanças 

climáticas. O calor extremo fora de época, 

e o frio congelante a que algumas regiões 

do país não estavam acostumadas po-

dem estar relacionados a elas. No Brasil, 

até agosto de 2016, 22% dos municípios 

decretaram situação de emergência ou ca-

lamidade pública por desastres naturais, 

segundo a Defesa Civil.

A atividade humana tem emitido mais 

gases poluentes do que o planeta é capaz 

de suportar, sem alterar o clima. Esses ga-

ses provocam o efeito estufa. Eles formam 

uma camada em volta da Terra e o calor 

não consegue  sair da forma como deveria. 

O clima entra em colapso.

Esta fórmula é o resultado do modelo 

de desenvolvimento adotado há muitas 

Com que roupa eu vou...

décadas, em que a queima de combustíveis 

fósseis, ou outras substâncias que geram 

gases do efeito estufa, como o carvão, é 

fundamental para quase tudo.

O cenário é grave para o futuro. Entre 

as piores consequências do caos climático 

está o aumento do nível do mar, em decor-

rência do derretimento das calotas polares. 

Se esse processo não for freado, ilhas como 

Kiribati, Maldivas e Tuvalu, além de regiões 

costeiras, como Flórida e o sul de Bangla-

desh, e muitas cidades podem sumir do 

mapa até o fim do século.

A notícia boa é que, além de já saber 

disso, os países estão dispostos a fazer algo 

para reverter esse processo. Em dezembro 

de 2015, em Paris, chefes de Estado de 197 

nações firmaram um acordo. Eles se com-

prometeram a adotar ações que limitem o 

aquecimento global em até 2 ºC em relação 

ao período pré-industrial (época em que 

as emissões não eram expressivas como 

atualmente), com o compromisso de rea-

lizar esforços para que esse número não 

chegue a 1,5 ºC. 

O documento, chamado de Acordo de 

Paris, foi assinado durante a 21ª Conferên-

cia das Partes (COP21) da Organização das 

Nações Unidas (ONU). O Brasil assumiu 

como objetivo cortar as emissões de gases 

do efeito estufa em 37% até 2025, com o 

indicativo de redução de 43% até 2030 – 

ambos em comparação aos níveis de 2005.  

A receita para cumprir o prometido 

está em atingir o desmatamento zero, res-

taurar áreas de floresta degradadas, limpar 

a matriz energética diminuindo a queima 

de combustíveis fósseis, adotando mais 

energias renováveis.

Fonte: CAIT Climate Data Explorer. 2012

Essas emissões juntas representaram mais de dois terços 
do total global contabilizado em 2012.  

Os dez maiores emissores mundiais
de gases do efeito estufa (*)

China

EUA

União Europeia

Índia
Rússia

Canadá

México

Indonésia

Brasil

Japão

10.684

5.823

4.123

2.887
2.254 1.981 1.823

1.207 856 749

(*) Em milhões 

de toneladas de 

CO2 equivalentes
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Gasolina e etanol ficaram no passado, durante as 
Olimpíadas e Paraolimpíadas Rio 2016. Atletas e suas 
equipes, e a imprensa foram transportados pela cidade 
em um ônibus elétrico híbrido movido a hidrogênio.
O veículo é abastecido com cilindros de hidrogênio 
e transforma o material em eletricidade. A autonomia 
do ônibus pode atingir até 150 quilômetros e o objetivo 
é que seja adotado no transporte escolar do estado. 
O modelo foi desenvolvido pelo Centro de Tecnologia 
da Coppe — Instituto Alberto Luiz Coimbra de  
Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) - e já 
pode entrar em linha de produção normal.

Ônibus elétrico foi destaque
nas Olimpíadas

Duas mil placas fotovoltaicas foram instaladas sobre 
o telhado de um galpão, em Osasco (SP), formando 
a maior usina de energia solar em telhado do Brasil. 
Ela ocupa 4.700 metros quadrados e tem potência 
suficiente para abastecer até 360 residências por 
mês. A usina é fruto da parceria entre o Mercado 
Livre e a empresa de energia Prátil e deve gerar 
cerca de 700 MW/h por ano, evitando que quase  
100 toneladas de gás carbônico sejam emitidas  
por ano, o que corresponde ao benefício de 560 
árvores plantadas, neste mesmo período. A energia 
gerada pela usina é usada pela própria empresa,  
que também poderá vender o remanescente, caso 
haja, para a rede de distribuição. 

Cobertura de energia

FIQUE POR DENTRO
Prátil
https://goo.gl/wt2Chm

FIQUE POR DENTRO
Coppe - ufrj
https://goo.gl/tp1t9C

energia renovável

infográfico 
“entenda o que 

está acontecendo 
com a terra”

infográfico 
“os efeitos do 
aquecimento 

global no brasil”

animação 
“rios voadores”

coalizão brasil 
clima, florestas 

e agricultura

http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_190.mp4
http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_189.mp4
http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_172.pdf
http://www.desafiomudancasclimaticas.com.br/an.html
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Estação de biogás no aterro sanitário Sítio São João
©1

A demanda por energia é cada vez maior 
e a produção de lixo também. Harmonizar 
essas duas práticas é a chance de também 
diminuir as emissões de gases do efeito 
estufa, com a produção de biogás.
Dois aterros sanitários de São Paulo, a cidade 
que produz o maior volume de lixo do país, 
desenvolveram sistemas que, a partir da 
queima do metano, podem gerar energia. 
Juntos eles chegam a produzir 2% de toda a 
energia elétrica do país e ainda transformam 
o metano em CO2, um gás 23 vezes menos 
danoso para a atmosfera.

A energia do lixo

Mandalas contra a seca

Agricultores cearenses encontraram uma forma 
de combater a seca. Com o uso do sistema de 
mandala, a produção de cheiro-verde, por exemplo, 
já cresceu, possibilitando a venda de excedente 
para municípios vizinhos. Esse sistema foi 
introduzido no Brasil pelo economista Ignacy Sachs 
ainda nos anos 1980, mas só agora ganha escala. 
No centro, há um tanque com criação de peixes, 
que limpam a água e podem servir como alimento. 
Ao redor dele, há a criação de animais, como 
gansos e patos, que fertilizam a água. E a água 
fertilizada irriga as plantas, que são dispostas em 
círculos ao redor do tanque.  
O Projeto Mandalla, que já impactou mais de 
1.200 famílias cearenses, de 92 cidades, poupa 
até 50% de água em relação ao sistema de 
irrigação comum. Segundo a equipe do projeto, os 
agricultores sentem menos o impacto das secas 
e conseguem produzir cerca de 1.000 ramos de 
cheiro-verde por semana.

©2

FIQUE POR DENTRO
Ecourbis Ambiental
https://goo.gl/73wEXp

FIQUE POR DENTRO
Governo do Estado do Ceará 
https://goo.gl/XuY46g
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Ter uma pecuária mais produtiva e ao 
mesmo tempo menos desmatadora é 
um dos desafios brasileiros. Tanto pelas 
questões de tecnologia de produção, 
quanto pelo uso do solo na Amazônia. 
Porém, a atividade ganhou um novo apoio 
que promete mudar essa realidade.
A rede Mc Donald’s anunciou o acordo de 
compra anual de 250 toneladas de carne 
de uma fazenda mato-grossense. Para 
dar esse passo, a rede auditou a fazenda 
e se certificou de que a produção não é 
oriunda de desmatamento e tem impactos 
controlados sobre o meio ambiente.

A locação de veículos é uma atividade 
de compartilhamento que ajuda a reduzir 
a emissão de gases do efeito estufa e melhorar 
a mobilidade. No entanto, como toda a queima 
de combustíveis produz impacto e emissão de 
CO₂, a neutralização é sempre uma boa ideia.
Para compensar o deslocamento feito com seus 
veículos e neutralizar as emissões de CO₂, 
a locadora Movida resolveu plantar árvores. 
Após o término do aluguel, uma empresa 

especializada analisa a quilometragem rodada 
pelo carro e faz o cálculo das emissões 
de carbono, o que resulta no número de árvores 
que deverão ser plantadas.
O projeto foi lançado em 2009 e, até agosto 
deste ano, mais de 5 mil mudas foram plantadas, 
representando a recuperação de mais de 30 mil 
metros quadrados.

Sanduíches ecológicos

Transporte sustentável

FIQUE POR DENTRO
McDonald’s
https://goo.gl/WgAKlb

FIQUE POR DENTRO
Movida
https://goo.gl/YeeMYI
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Produtos adquiridos no dia a dia das pessoas têm impacto 
em diversas fases de sua produção. A escolha do cosumidor 
pode fazer a diferença

Você já parou para pensar que quando 

compra algum produto, como por 

exemplo uma blusa, está compran-

do muito mais do que apenas um pedaço 

de tecido? Isso porque, para se tornar uma 

peça de roupa, ele passou por diversos pro-

cessos, como o corte e a costura, e para che-

gar até você foi transportado e embalado. 

Isso sem falar nas etapas anteriores. Se for 

uma blusa de algodão, foi preciso plantá- 

lo, regá-lo, extrair e trabalhar a fibra até 

transformá-lo em tecido.

São muitas fases e todas elas consomem 

matérias-primas, água, energia e trabalho 

humano. E, no final, ainda é preciso colocar 

na conta a emissão de gases e poluentes 

gerados no processo. 

Se você nunca tinha pensado nisso, 

não se preocupe, pois a maioria das pes-

De onde vêm e para onde vão?

soas, pelo menos no Brasil, também não. 

Segundo um estudo do Serviço de Proteção 

ao Crédito (SPC Brasil) e da Confederação 

Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), ape-

nas três em cada dez pessoas avaliam os 

impactos sociais e ambientais dos bens e 

serviços que escolhem comprar.

Mas você pode ajudar a mudar esse ce-

nário fazendo escolhas mais conscientes.

Uma dica é procurar saber a origem dos 

produtos que está comprando. No caso de 

alimentos in natura, os orgânicos são uma 

boa opção. Não usam agrotóxicos e não 

poluem o planeta. Para ter certeza de que 

foram realmente produzidos de forma natu-

ral, procure escolher os alimentos certifica-

dos. O mesmo vale para a carne. Já existem 

selos de certificação que garantem que o 

gado que originou aquela carne não veio de 

áreas de desmatamento ilegal, por exemplo.

Evitar embalagens também é uma boa 

opção. Escolha produtos a granel ou com 

menos embalagens e, sempre que possível, 

leve suas sacolas de casa. 

Para bens mais duráveis, como os ele-

trônicos, tenha em mente que a primeira 

alternativa diante de um defeito deve ser 

buscar o conserto. Comprar um novo só se 

não houver outro jeito! 

Antes de adquirir qualquer coisa, pense 

bem se precisa mesmo daquilo. Procure ini-

ciativas como feiras de trocas que já rolam 

muito, principalmente nas grandes cidades. 

Com pequenas mudanças de atitude é pos-

sível ajudar a construir uma sociedade mais 

consciente e garantir um mundo melhor 

para as próximas gerações.

©3

Os alimentos orgânicos são produzidos sem 
agrotóxicos ou fertilizantes químicos. 
Dessa forma eles diminuem os danos 
à saúde e os impactos à natureza, 
conservando o solo, promovendo 
a biodiversidade, reduzindo 
a poluição.
Porém, mesmo com a maior 
procura por esse tipo de 
produto, ainda é complicado saber 
onde existem alimentos realmente 
orgânicos e com preço justo. Para isso foi 
criado o aplicativo Mapa de Feiras Orgânicas, 
que auxilia os consumidores na busca por 
alimentos orgânicos e agroecológicos, em 
todo o Brasil. Além de encurtar o caminho 
entre o produtor e o consumidor, reduzindo 
os impactos ao meio ambiente, o aplicativo 
também traz receitas com alimentos de época, 
incentivando o consumo do que tem menor 
custo na temporada. 

Ache o orgânico
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FIQUE POR DENTRO
Idec 
https://goo.gl/dpSnfq

©2

No começo as embalagens reduzidas de desodorante causaram 
grande estranhamento. Muitos achavam que era apenas uma 
versão de viagem, outros não acreditavam no fato de o conteúdo ser 
exatamente o mesmo. Há um ano no mercado, este novo modelo de 
embalagem tem uma economia de 30% de alumínio, 50% de gases 
poluentes e 30% na pegada de carbono. Além disso, houve uma 
redução de 39% no número de pallets necessários para armazenar 
as embalagens, o que retirou 395 caminhões das ruas.
O modelo de embalagem 50% reduzida demorou dez anos para ser 
desenvolvido, em laboratórios europeus, e ficou dois anos passando 
por testes de funcionalidade e impactos ambientais aqui no Brasil.

Embalado pela simplicidade

FIQUE POR DENTRO
Unilever
https://goo.gl/CjMMlP
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Selo atesta que 

embalagens foram 

feitas a partir de etanol 

de cana-de-açucar

infográfico 
“atitudes 

conscientes 
em casa”

http://horizontegeografico.com.br/arquivos/arquivo_188.pdf
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Grandes redes de supermercado dão exemplo 
e se recusam a comprar carne de produtores 
que desmatam.
No fim de 2015, a campanha Carne ao Molho 
Madeira do Greenpeace arrecadou mais  
de 1,4 milhão de assinaturas que pediam o 
fim da comercialização, pelos supermercados, 
de carne produzida em áreas desmatadas. 
Quase um ano depois, três das principais 
redes de varejo do Brasil se prontificaram 
a realizar a venda de carnes livres de 
desmatamento e violações socioambientais. 
Apesar dos avanços no setor, a pecuária  
ainda é o principal vetor de degradação  
na Amazônia, e ocupa mais de 60% de áreas 
desmatadas da floresta.

Só entra carne livre 
de desmatamento
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FIQUE POR DENTRO
Greenpeace
https://goo.gl/PRP9oM

A  quantidade de recursos naturais que o planeta tem 
a oferecer é limitada. Produtos que usam menos 
matéria-prima são sempre bem-vindos para quem  
deseja um mundo mais sustentável. 
O consumidor pode fazer a sua parte escolhendo 
soluções que vão demandar menos recursos naturais. 
Esse é caso dos produtos que utilizam refil: eles  evitam  
a nova aquisição da embalagem principal e na hora 
da reposição se compra apenas o conteúdo, em uma 
embalagem simplificada. A economia de matéria-prima 
pode chegar a 40% da embalagem original. 

Na onda do refil

FIQUE POR DENTRO
O Boticário
https://goo.gl/WcQf3
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Patrimônio Natural Privado 

no Brasil | João Meirelles Filho 

e Clovis Ricardo S. Borges. 

Metalivros, 2016, 272 páginas.

Para Onde Foram as Andorinhas? | Direção: 

Mari Corrêa. Roteiro: Paulo Junqueira e Mari 

Corrêa. 2015, 22 min.

Órfãos de floresta
O documentário Para Onde Foram as Andorinhas?, 

produzido pelo Instituto Socioambiental e 

pelo Instituto Catitu, nos leva para dentro do 

Parque Indígena do Xingu e mostra como o 

desmatamento tem efeito direto no clima, nos 

ciclos da natureza e no modo de vida indígena. 

Assista em: https://vimeo.com/179228552

@

As Reservas Particulares de Patrimônio Natural (RPPNs) 

são cada vez mais importantes para a preservação e a 

conservação das florestas e dos serviços ambientais que 

elas realizam. Dividido entre os sete biomas brasileiros, 

Patrimônio Natural Privado no Brasil apresenta iniciativas 

particulares que realizam grandes trabalhos e vão além 

do que as normas vigentes lhes cobram.

“O livro é inspirado em histórias de pessoas, 

famílias, comunidades e empresas que, ignorando 

dificuldades, demonstram que é possível promover a 

conservação ambiental em propriedades privadas”, 

conta João Meirelles Filho, responsável pela organização 

de conteúdo da obra. Ele conta com a colaboração de 

especialistas de diversos setores da ciência e do meio 

ambiente que pretendem inspirar 

cada vez mais empresas a proteger  

o nosso maior bem – a natureza.

Tesouros protegidos

@ Sobreviva no cerrado
O que você faria se fosse 

proprietário de 500 hectares 

de cerrado e precisasse cultivar 

em suas terras sem prejudicar 

a natureza? Esta é a proposta 

do jogo Futuro em Suas Mãos, 

desenvolvido pela WWF-Brasil. 

O aplicativo, gratuito para iOS 

e Android, tem como objetivo 

chamar atenção para um dos 

biomas mais ameaçados pelo homem. Durante 

o jogo, o conselheiro, um lobo-guará – espécie 

típica do cerrado –, oferece dicas de preservação 

e informações sobre formas de produção. Para 

baixar gratuitamente, aprender mais sobre 

preservação ambiental e sobre as características 

e espécies do segundo maior bioma do país, 

acesse: http://futuroemsuasmaos.wwf.org.br/©
 F
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Na edição nº 97, de fevereiro de 2005, contamos a história das comunidades que exploram, 
de forma sustentável, a castanha-do-pará em antigos quilombos escondidos nas matas da Amazônia. 

Com o paneiro (cesta) nas costas, o colhedor consegue carregar até 60 quilos de castanha. 

Colhedores de histórias

C
A

R
LO

S 
P

EN
TE

A
D

O

acesse a reportagem completa em:  https://goo.gl/lT2MNu

https://goo.gl/lT2MNu
http://www.idec.org.br
http://feirasorganicas.idec.org.br/


http://www.cbmm.com.br/pt

